
A TOLENTINO

A polcia diz urna coisa, mas a realidade parece serdiferente. Página 15.
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(Quem quiser lamber
(oturno que o

fa(a, eu nao'
A decIaraço é de Juvéncio Mazzaroflo, Jiretor deste jornal, em

entrevista conced Ida na priso por ocasio da passagem
de seu aniversário no áltimo dia 18. Pãginas 12 e 13.

As quarenta farnihas de lavradores sem
ttrra que esto acampadas as margens da BR-
217 em Cascavel, esto ameaçando invadir
ii, ;k area de 69 alqueires, pertencente ao Dis-
trito Industrial, onde ha apenas uma indüs-
tria instalada. Como a situação de penüria em
que vivem agrava-se a cada dia que passa, os
colonos esto decididos a näo aguardar mui-
to tempo o pedido encaminhado ao prefeito
Fidelcino Tolentino para ocupar as terras, me-
diante contratos de arrendarnento. "Acho que
o prefeito está enrolando", disse urn dos sem
terra.

o presidente da Associaço dos Engenhei-
ros Agrönomos do Paraná, Carlos Biasi está
preocupado corn a situaç3o dos agricultores
e fez urn apelo ao prefeito Tolentino no senti-
do de contornar a situaço "já que existe uma
area de terras improdutivas e agricultores que
desejarn produzir nela".

Biasi citou vários focos de tensâo gerados
pela existência de terra nâo utilizadana regio
agr(cola, tais como as fazendas Anoni, Padro-
eira e Trés Pinheiros nas quais tern se verifica-
do constantes invasôes e posteriores acöes p0-
liclais para desalojar os sem-terras, inclusive
corn o emprego da força.

"E justamente para evitar uma situaço
constrangedora que o prefeito de Cascavel de-
veria buscar urn entendirnento corn esses Ia-
vradores acampados diante do Distrito Indus--
trial, dadas as consequências que a situação
poderã gerar a cur-to prazo causando contur-
baçâo no municIpio" acrescentou Biasi.

0 prefeito Fidelcino Tolentino, por sua
vez, reiterou a imp rensa a disposiço da muni-
cipalidade de preservar a area para fins erni-
nentemente industrials. Salientou que o pro-
blerna dos posseiros insere-se no processo que
está transformando Cascavel no centro para o
qual convergem os problemas soclais de toda
a regiâo, e que cabe ao INCRA dar uma solu-
çäo para o caso, pois o MunicIpio nâo tern ab-
solutamente condiçöes de reassentar essas f a-
rnIlias.
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A Prefeiturd Municipal de Jesuihls, rnr'scn-
tada pelo seu preteito Municipal, Agostinho Heizen,
stem a piibiico externar sua saudaçäo a diretoria e as-
sociados do COPACOL - Cooperativa Agricola
Consolata Ltda., por ocasio do passagem dos 20
anos de fundaçäo.

Pioneira no regiffo Oeste, a Copacol represen-
tou muito bern a pujança do nossa agriculture e
veto mais ut-na vez comprovar que 'a uniäo traZ a
força". Hoje a Cooperativa Agricola Consolata é
conhecida no Brasil inteiro e, pode-se afirmar, é unto
rioténcia encravada em nosso Estado.

Agostinho Heizen
Prefeito Municipal de Jesuitas

Na qualidade de representante do povo er,
Cafeiãndia, näo poderia deixar do prestar minhd
homenogern aos aSsociados e diretores do Cooperatr- I	 , b,
va Agricola Consolata Ltda. - COPACOL, pot- tudo
o que de born trouxerarn ao nosso rnunic(pio.

Esta Cooperativa foi, sem sombro do diivida,
urn dos Sustentéculos do econornia do nosso munic-	 ,
pin, Como principal fonte 1rrccidora de impostos,
bern conr , pr :r 6 ircqoS.	 -

- --	 -	 -
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MENSAGE
EDE

DIRETORII
IDA COPACC

Dia 23 de outubro
Cooperativa Agr(cola Cc
sotata Limitada - COPAC(
completa 20 anos.

Na oportunidade a dii
toria cumprimenta os ass
ciados e funcionários e se
farnitiares, agradecendo
os trabaihos e esforços d
pendidos em prol do cn
cirnento do cooperativism

Estes votos so exten
vos aos órgos e a tod
Os que, direta ou indirel
mente colaboraram para
fortalecimento da COP
COL; Sede em Cafelând
e entrepostos em Nova 4
rora, FORMOSA DO OE
TE eJESUITAS.

COPACOL, A PIONElR)
DO OESTE DO PARAN)

NIP-

Fz& !T) COPACOL A cooperativa pioneira
comemora 20 anos de atividades

Dia 23 de outubro de
19b3 nascia a primeira coo-
perativa no Oeste do Para-
ná. lniciou corn 32 sócios
fundadores e hoje conta
corn mais de 5.000 associa-
dos.

Isso veio demonstrar a
confianca que os agricu Ito-
res da regi5o depositaram
naqueles que estavarn fren-
te a diretoria da empresa.
De in(cio, as dificuldades
foram rnuitas, sendo a falta
de infra-estrutura o princi-
pal entrave.

Ate 1979, näo existia
sequr telefone e sornente

no ano de 1980 é que che-
you ate a sede a primeira
estrada asfaltada. Agora,
após 20 anos de atividades,
a Copacol cornercializa tudo
o que se produz na agricul-
tura da regio e, desde
1982, está comercializando
e industrial izando frangos,
corn urna capacidade diana
de abates de 20 mil ayes
nesta primeira fase. Está
previsto, entretanto, a trip Ii-
cacao desta atividade,
quando está previsto urn a-
bate de 72 mil ayes por dia.

Anexo a sede da Copa-
col existe urn posto de Ser-

viços do Banco do Brasil
que vern servindo a todos
os associados, sendo que a
diretoria procura auxiliar
na parte que tange ao en-
carninharnento dos docu-
mentos.

Durante a programaçao
das festividades do seu 20.
anivertario, a Copacol anuni-
cia uma missa em ação de
graças, tanto na sede, em
Cafelândia, como nos en-
trepostos de Formosa,
Jesuitas e Nova Aurora.
Neste dia, nâo haverá expe-
d iente.

PREFEITURA MUNICIPAL
	 PREFEITURA MUNICIPAL

DE JESUITAS
	

DE CAFELANDIA

Agostinho Heizen
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Spada pede Iuz para colonos
e escritório da Paranatur

Preocupado corn as agricuitores
qe foram expulsos do Lote Grande
em Foz do lguacu e hole vivem em
conducöes precárias em Santa Rosa
do Ocoi 0 deputado Sérgio Spada
enviou oficio ao secretário Nelton
Friedrich. do Interior solicitandO

providéncias urnediatas visando a ex.
tensäo da rede elétrica rural de forma
a possibilitar o atendirnento dos resi-
dentes de Santa Rosa do Ocoi, mu-
niciplo de São Miguel do lguaçu".

0 iieputado pediu que a exten-
säo da rede fosse efetuada deritro do
prograrna de incentivos a eletrificação
rural. uma vez que Os agricultores lé
residentes näo possuern condiç5es ii-
nanceiras de arcar corn as despeses
da rode de extensäo porque foram ex-
pulsos de suas terras e comecaram
agora a plantar nun local totalrnente
inexplorado

PARANATUR
Em requerimento na Assem-

ble,a Legislativa, o deputado Sérgio
Spada pediu a instalaçäo, em caráter
de urgéncia do urn escritório regional
do Paranatur em Foz do lguaçu. Jut-
tificando seu requerirnento, o parla-
mentar disse saber do existéncia de
urn piano de metas da Paranatur on-
de Foz e regcSo seriarn beneficiadas,
incluindo uma série do promoçäes
Citadas pare 0 incrementO do turis-
mo "Entendernos disse Spacia, que
estas metas so seräo atingidas so o as-
critorlo regional da Paronatur contar

Bóias—frias, colonos e o 2045

na Câmara de Cascavel,
Preocupada corn a situação dos

böias-frias do Estado do Paraná e Os-
pecialrnente da nossa reguão, a voroa-
dora e presidente da Crnara de Cas-
cavel Marlise do Cruz. pediu o envio
do urn documento ao governador
José Rucha solicutando que 0 mesmo

Envude todos os esforcos inclusive
intercedendo Junto ao governo Fe-
deral, visando encontrar soiuçc5es do-
finitivas para assontamento dos cob-
nos tern-terra a bouas-irias".

Marluse justuficou seu requert-
mento afirmando quo estes colonos
encontrarn-se jOgados a prôpria sor-

te, quase que esrnolando pelas cida-
des do Estado'. Alegando que o Pa-
ranä nib merece urn tratamento co-
mo esce que yarn recebendo pebo Go-
verno Federal a vereadora ye a no-
cessudade de uma conjugaçäo de es-
forcos porgue no momento em quo
0 desemprego ossola o pats, que a Na-
coo enirenta uim de suas piores cri-
ses financeiras reairnence nao pode
deixar que o nosso homern da lavou-
ra fuque a rnercé da própria Sorte,
sob perta tie os própr lot poderes cons-
tutuidos estarem contribuindo pars a
decadéncia total da NacSo brasiloira.

COLONOS NA 13H
A vereadora Terezunha Depubel.

por sua vez, requereu o envio de ex-
peduente ao governador. deputados.
Incra secretários de estado e entida-
des do classe, no sentido de que Se-

Marlise: problems dos bôias-frias.
jam encontradas soiuci5es para os pro-
blrnas dos posseiros que estäo aboja-
dos as margens do BR-277, em Cas-
caveb. A veroadora disse tar feuto uma
vusuta àquebe local e percebeu que os
cobonos estão inscolados "em péssirnas
conciuçoes, vuvendo pratucarnente do
osiiolas quando possuern enorrne vo-
caço para trabalhar a roduzur no Ia-
voura -.

DECRETO 2045
De autoria 00 bancada do POS,

foi enviado urn expeduente aus deputa-

-	 A]

F NMI

Terezinha: so lado dos colonos
acarnpados em Cascavol.

dos Antonio Mazurek, Italo Conti,
Paulo Marques e Renato Bueno, solici-
tanoo quo os mesmos (dots do PMDB
dots do l"Ub) se posucuonern contré-
ruos a aprovacão do Decreto Let 2045
quo alrera a polituca sair al 'c poderã
levar nosso pais a convulsSo social tie
Imprevusiveis consequéncias

Carros revisados & aprovados.

Ar . 	((

/ -	 _J1
	 47

Spada foi convorsar corn os colonos expulsos do Lote Grande.

corn a necessária unfraestrutura mate- 	 taco permanente corn a classo hote-
rial e hurnana para irnplernentar 0 ser-	 leira a autorudades municipais, possi-
vico tie p nformaç6es turistucas e aten- 	 bilitondo assim urn rápido atondimen-
tier as necessidades do regiäo em con- I to as suas roivindicaçi5es".
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Corcel II Luxo
Monza SLE
Brasilia STD
Corcel II STD
Corcel II Luxo
Passat LS
Passat LS- CH
Corcel II LDO
Fiat 147 GL
Del Rey Ouro
Opala Luxo
Opala C3modOro
Fiat 147 GL
Opala Diplomata
Corcel Lb Luxo

Vermeiho
Verde
Marrom
Bege
Verde
Branco
Branco
Verde
Verde
Vermelho
Marrom
Prateado
Bego
Branco
Preto
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METALURGICA ITACORA7
G:ua:tm.os o Mlhcr Preço

• Grades do proteçAo • Telas do arame • Portas • Janelas •
Cercas. Esquadrias. Lixeiras. Suportes pars flores

COMRCIOOE
FERRO. PERFILADOS E ARAMES.
C.i'..l :	 r	 72Qi2

Avenida dos Imigrantes. 610 - Jardim N.S. do Luz -Vila Iolanda
I Estrada Velha dos Cataratas, final da Avenida Iguaçu).

VENDE-SE
Uma moto 125 OK
200.000 mil abaixo da tabe-
Ia. Tratar na Bicicletaija na
Rua Rui Barbosa, 764 - Foz
do Iguaçu - PR. Horário das
8 da nianhd at as 6 da tar.
de.

LOJAS CATARINENSE
)mercial de Tecidos Xavi

-TECIDOS-
- CONFECçOES.

- CALcADOS- INFANTO
J UVENIS.

MATRIZ: Av. Nilo Bazzo,
1600, - Fone: 66.1239
Céu Azul - PR.
FILIAL 1: Fone, 62.123.
Matelãndja - PR.
FILIAL 2: Av. Brasil, 3055
Fone: 73 .4141 - Foz do
Iguaçu - PR.

o Usado Olsen tern
Was as wntagens que tvW txxIe
esJrar: revisdo completa, detaihada.
E depis de testado e apn,wdo; tern ainda
enfrada ,arcelada
e financzarnen.to ate 24 rneses.

Usados Olsen. 0 melhor negócio.

Distribuidor AuiH,ado Padrão

0/se/lAff
latü. Cuntiba

Filial: !ifrdianeira
Foz do Iguaçu:
A, Jus-eliw Kzthi/sclzck, 1944 - Fone: (045) 73-1422
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DESAFIA 0 NOSSO PEITO
A PROPRIA MORTE Juvencio Mazzarolio -

PRJSAO HONORIFICA
Na semana passada fui visitado aqui no circere por Dorn

Luis Fernandes, bispo de Fortaleza. Veio me trazer "a solidarie -
dade do povo de Deus" do Nordeste, dando-me asthn wna força.
E que força Conversamos urn pouco sobre a situação do Pals e
sobre o que representa minha pri.saw de outros jomalistas. dos
quais dois padres franceses e dos agricultores do l'ará. Al o Bispo
me disse urna coisa iue na hora nan pensei muito, nias que de-
pois me fez refletir bastante. Disse ek que as vezes Se sente enver-
gonhado por nao estar preso tambérn "Sim, porque Se nao se
perseguido. se nao está se está preso hoje é porque não se ataca
corn firmeza suficiente a miquidade espaihada por todo o Pals"
argumentou. E dime mais Se vocé, Juvéncio, está preso por ra-
zOes pollticas, é porque combateu o born combate e o fez coma
energia que o estado de coisas está a exigir de todos nOs.

Sim senhores, ouvi isso de urn Bispo, corn testemunhas ao
lado Nio é, portanto. conversinha solta a toa pot at.

As Pala%ras de Doin Luis casaiarn direitinho corn o que ex
pressei no manifesto publicado neste espaço na edicao passada,
onde cu assim respondi ao gesto criminoso do aumento de minha
pena de dois para qua tro anos: "Tenho orgutho de ser perseguido
por poderes tao destestãveis. Mesmo na prisão, sinto-me infmnita-
mente dignificado, pois dou urn testernunho candente do nojo
que causa constatar o flagelo imposto it Nuçio por sUcessivos go-
vernos autoritáiios. (...) Set inimigo intransigente de tanta safade-
za e dever cfvico de todo cidadao honesto. Lutar ate as (iltimas
consequéncias é hoje a ünica forma honrada de ser brasileiro".

Realmente, hoje, a grande desonra, a grande vergonha no
Brasil consiste em estar ao lado desse regime emporcaihado que
destrói a Nacao. Por conseguinte, quanto mais duramente Se é pu-
nido, mas avulta em nOs o sentido correto cia nossa conduta. Não
que a cadeia seja uma boa ou que deva ser aceita, buscada. Afi-
nal, cair prisioneiro é sempre uma especie de derrota. Mas, no meu
caso e de tantos outros, o encarcerarnento traz a confortável sen-
sação do dever cumprido. Estã at Dom Luls que não deixa por
menos.

EIS A QUESTAO
Partiu de Sao Paulo urn abai.xo assinado que estit correndo o

Brasil para levan tar o clamor nacional por tun basta a "situaçao
de injustiça, corrupçao e impunidade em que vise o Pals", e rei-
vindicamento aos responsáveis pelos poderes Executivos, Legisla-
tivo e Judiciário "uma total reorganizaçao desse processo, na dire-
ção de urna sociedade mais justa". 0 documento foi lançado pot
juristas, politicos, professores e entidades de defesa uos direitos
hurnanos entre elas o jurista Who Bicudo, o professor Fábio
Comparato, o sociôlogo Francisco Weffort e membros da Comis-
são Justiça e Paz da Arquidiocese de São Paulo. Foram distribuI-
da duzentas mil côpias, corn o objetivo de coletar de 500 a 600
mil assinaturas.

DE 24 A 30 DE OUTUBRO,	 mamentista e nuclear, da qual
PARTICIPE DA SEMANA DA 	 o Brasil participa desenvolven-

PAZ
	

do proietos de usinas nucleares;
C) que voce, qee vive nesta 	 explorando jazidas de urânio

provmncia, tern a ver corn a cor 	 corn risco de contaminaçâo ra-
rida armamentista e a ameaça	 dioativa; sendo o primeiro fabri-
de uma guerra nuclear? Nada? 	 cante e exportador de armas do
Nào estã nem al? Então veja:	 Iii Mundo e o sexto em todo

Voce não pode esquecer 	 mundo. Por outmo lado, em con-
das enchentes do Sul; dos	 trapartida 6 producão de tan-
mais de 3 rnilhôes de flagelados	 ques e carros bélicos, carece nos-
pela seca do Nordeste; do de-	 sa agricultura de tratores e
semprego em todo o Pals e em	 implementos agricolas. E mais:
todo o mundo; da falta de mo-	 o Governo não respeita o Trata-
radia generalizada; das 5 crian- 	 do Tiatelolco, do qual o Brasil
cas clue morrem de tome a cada	 e signatário, que define a Amen-
dia em Cratéus, Ceará...	 ca Latina como area Iivre de am-

Embora ;iäo pareça, tudo	 rnas nucleares.
isto estã diretamente ligado -a 	 A ninguém mais pode sen
corrida armarnentista e tern liga- 	 escondido que a poli'tica nuclear
ção direta corn voce.	 brasi)eira está voltada para a fa-

Se houver uma guerra nu- 	 bricacão de bombas nucleares.
clear, ela serã generalizada, pro-	 0 QUE FAZE 
vocando a morte imediata de

	
E preciso desarmar 0 mun-

800 rni!hôes de pessoas; a 	 do para alimentar os povos. 0
te. em 24 horas, de urn bilho de	 momento de agir e agora. Ama-
pessoas, mais de urn trilhäo de	 nha pode ser tarde demais.
feridos; cor:sequencias catastró-	 A n(vel mundial impöe-se
ficas durante anos e geracOes.	 urna negociacäo polltica de to-

Voce, aqui no Brasil, tam- 	 dos os conflitos entre pa(ses e
bern sera atingido.	 povos, corn a renCincia ao em-

Este e o momento de escia- 	 prego da forca; congelamento
recimento e de acäo para todos

	
irnediato da produção de	 ar-

os povos. E preciso ter bern cia- 	 mas de todos os tipos; desenvol-
ro que a fome, a doenca, a falta	 vimento da cooperacào e da con-
de rnoradia, o desemprego estäo 	 fiança entre Os povos do mun-
diretamente liqados 5 corrida ar- 	 do; apiicaçäo dos recursos desti-

irn norne do Cornité Juvéncio Mazzarollo pela Revogaçao da
LSN, escrevi aos responsitveis pela iniciativa solicitando cópias
do manifesto par que fossern coihidas assinaturas aqul no Para-
ná. Este jonial devcrit publicar 0 docurnento na próxirna ediçao.
Aeon woe clue o nosso Estado precisa acordar e corneçar a ter ex-
pressao no cenãrio nacional.

na duas sernana esteve aqui no citrcere o lider sindical pau-
lista Jair Meenghelti, presidente da Central Unka dos Trabaihado-
res (CUT), quando analisitvarnos a necessidade (Ic o CirCUlt() das
amplas mohilizaçOes populates romper a estremta barreira do Rio
e São Paulo para ganhar o Pals. E o caso, por exemplo, das greve
gerais. que nunca são gerais porque dificilmente acontecern corn
a mesma generalidade em todo o Pals.

Ora, o Paraná e outros estados mais pacatos precisam dar o ar
de sua graça, ou de sua desgraça.

E a questão tevantada ern Sao Paulo em tomb do deplorável
estado de corrupção e impunidade e oportunfssirno. E claro que
por tudo onde se lança o othar encontram-se bandeiras a erguer
em campanhas, mas pouca coisa representa hoje uma pouca-ver-
gonha do tamanho da corrupçao e cia impunidade. Primeiro foi
o terrorismo de Estado quc passou em brancas nuvens;agora
é isso mais a corrupçao e a entrega da soberania nacional.E o ma-
jor deboche a que está submetida a sociedade brasileira, sem du-
vida. r o começo de todos os males nacionais.

Por isso mesmo, nas rcuniOes que realiza aqui cornigo o Co-
mite de luta pela minha Iibertacão e pela revogação da LSN, con-
clulrnos que devemos concentrar nossas baterias no seguinte:

- Liberdade para todos os condenados pela LSN;
- Anistia pam-a todos nôs:
- Revogaçao de todas as leis arbitnirias, antidemocraticas;
- Punição dos corruptos e violadores cia soberania nacional.

Neste sentido, a Argentina nos está dando excelentes exemplos.
ETEMUMACOISA

A minha cela aqui no cárcere está sendo importante central
de agitaçao (no melhor sentido posslvel). Li assun que responde-
mos a cusparada na cam-a que nos deram os que me condenaramn e
que recentemente, nurna atitude de total desprezo para corn a
Justiça, a opinião püblica e a vontade nacional, dobraram o tem-
po de minha condenaçao, ao invés de me libertarem, como todos
pedem

Então, prezados kitores, não se percam por at em lamürias
ou choramingas sobre suas próprias desgraças. NAo se acanhem.
Juntern-se a quem está disposto a jogar duro contra este estado
de putrefaço geral em que urn grupeiho de canaihas mantém nos-
So amado torrão.

Reajam, organizem-se, protestem, manifestem-se. 0 pau está
comendo solto. E vai engrossar. Quem não cia, leva. Ninguem p0-
de fugir cia briga impunemente. Não ha outro jeito.

nados a fabricacão de armas flu-

cleares para a alirnentacâo, saCi-
de, educaco, habitação e lazer.

A n(vel nacional impôe-se
a imediata paralizacäo do pro-
grama nuclear e que seja subme-
tida a votacäo popular a decisão
de instalar usinas nucleames; me-
cuperação das areas destinadas
As usinas nucleares, transfor-
mando-as em reservas ecológi-
cas; desativacâo das unidades in-
dustriais de prospeccâo de mine-
rios geradores de radiacöes ioni-
zantes; tornar püblico, na sua (n-
tegra; o acordo Nuclear Brasil-
Alemanha, bern como de outros
da mesrna natureza; respeito ao
Tratado de Tiatelolco.

VOCE PODE AJUDAR
Considere-se ainda este da-

do: 0 que o mundo gasta anual-
mente na fabricação de armas gi-
ra em torno de 800 bilhöes de
dólares - portanto mais que a
soma da d(vida externa de todos
Os paises subdesenvolvidos.

Se o rnundo adotasse nossa
proposta, viveria em paz e no
haveria miséria nern tome. Se
aplicados em alimentacäo, saüde,
habitacão e educacäo os 800 mi-
Ihôes de dólares gastos em am-
mas, os grandes problernas do
mundo semiam resolvidos em
pouCo tempo.

Esta causa e, pois, da major

Pense nisto e mexa-se
releváncia. Leia e debata istc
corn outras pessoas; divulgue es-
tas informaçOes em sua cidade;
promova manifestaçöes corn es-
tas propostas.

De 24 a 30 de outubro, par-
ticipe da Semana da Paz.

Recorte esta matéria ou es-
creva suas próprias idéias sobre
a questo e envia para a
Embaixada dos Estados Unidos
Av. das Embaixadas (70403)
Brasilia, DF; Embaixada da U-
nio Soviética - Av. das Embai-
xadas (70.476) Brasilia, DF.;
Presidente da Repitblica - PaIa
cho do Planalto (70.150) Brasi'-
ha, Of.

lntegre -Se a este movimen-
to nacional e internacional. En-
tre em contato corn o "Servico
Nacional de Justica e Não Vio-
léncia" - Av. Ipiranga, 1267, 10.
andar (01.039) - São Paulo, SP.

CHEQUE
EXT RAVIADO

Vitória M. Braz, avi-
sa que o cheque NP
826000, do Banco No-
roeste, emitido no dia
06/10/83, pelo valor de
30 mil cruzeiros foi
extraviado.



C	

L

- - *41 *1

NINGUM MAIS
AGUENTA

Ninguém mais aguerita a Si.
tuaçao, 0 salário náo suporta
a inflaeac e o custo de vida, 0
desemprego e cada dia major
Mesmo assirn, o governo e os pa-
trot's querem mais arrocho sala-
rial, querem tirar ainda mais do
miserento salârio do trabaiha-
dor. Este e o objetivo do de-
creto-Iei 2.045. Corn ele, ou
qualquer coisa que o suceda
nessa onde de "negociaco", to-
dos os trabaihadores väo perder
20 por cento nos reajustes se-

COMRCIO DE PEAS

CO/VU U/S TA
PEAS E ACESSORIOS

PARA vErcuLos EM GERAL
MATRIZ: Av. Bras1I, 911

Fone: (0452) 64-1149
Mediarieira - PR.

FILIAL 1 Av. Iguaçu. 977
Fone (0455)64-1582

S. Miguel do Iguaçu - PR.
FILIAL 2: Av. Xs/n
Fone (0452) 62.1333

MatelSndja - PR.

UTILIZE NOSSO
DEPTO. TECNICO

AGORA COM MODE FIND
LABORATÔRIO

ELETRONICO, PARA
MECANOGRAFIA

MAQUINAS ELETRONICAS
A i , JK. 5255 Fonc 73.5562

FOZ DOIGUAL/ -PR.

TAPEcARIA
HOLLER1

A (dtimapalavra em
tapeçaria. Refonnas e
conrtos de estofados.

Tapetes e capotas
para veiculos.

Avenida .1K. 2006 Fon.: 73-3671
FOZ DO IGUAU

mestrais.
0 trabalhador que ganha 40

mil por més, corn o corte de 20
por cento no próximo reajuste,
vai perder 10 mil cruzeiros. Isso
e o mesmo que trabalhar 4 dias
por més de graca.

Roubando 20 pot cento nos
reajustes salariais, num so ano,
o governo e as patröes vo lu-
crar 10 trilhöes e 700 bilhöes de
cruzeiros, ou 16 bilhôes de dóla-
res o suficiente para pagar 16
por cento da dI'vida externa. E o
arrocho é para isto rnesrno: pa-
gar a d(vida externa, para man-
ter o n(vel de vida dos povos

glutöes dos palses ricos. Tirar di-
nheiro do trabalhador para pa-
gar a crise e a d(vida que no foi
feita por ele sO pode ser coisa
do capeta. Esbanjaram fábu as
em mordomias, corrupçäo e
obras sunturias que no benef i-
ciaram o povo e, agora, querem
que ele pague a conta.

GREVE GERAL, A ARMA
Ninguérn vh nessa de que

corn a ondinha de negOciaco
pode mudar substancialmente o
arrocho do decreto 2.045. 0
objetivo da pol(tica salarial do
governo é urn sO: chupar a ulti-
ma gota de sangue do trabatha.
dot. Qualquer reforminha no
vai mudar o rumo da coisa. Por
isso, a Central (mica dos Traba-
thadores (CUT) no vai desrno-
bilizar a greve gerat planejada
para o prOximo dia 25.

0 trabalhador näo tern at-
mas, näo tern exerc(cio nem p0-
ucla no fz leis. Mas o trabalha-
dot tern em suas mos uma rarna
poderosa: a GREVE. Se o traba-
Ihador deixar de trabaihar,
o Pals pára. E sO corn as fábricas,
as escotas, as construcôes, Os
bancos, o comércio, as reparti.
côes pcibticas, os Onibus parados
que os trabathadores vão ser ou-
vidos.

Está na hora de dat urn bas-
ta nessa exploraco toda. Tern e
que deixar de trabaihar.

"Alimentar o atual equili-
brio do sistema financeiro inter-
nacional equivale sirnplesmente
a deixar de morrer de fome mais
da metade de populacäo do gb.
bo. 0 projeto de equilibrar as fi-

nancas do mundo veda a realida-
dade da exploraço letal. Nunca
em tempo algum da HistOria da
Hurnanidade se montou urna o
peraço tao vasta para explorar
o trabaiho alheio". (José Arthur
Giannotti, Fotha de S. Paulo -
9-10-83).

Essa af e a senha macabra
do arrocho salarial imposto pelo
governo traidor da patria que a(
está contra tudo e contra todos.

PARABNS A OAB-FOZ
Me deticiei corn a (mitima pa-

gina da ediço no. 88 de Nosso
Tempo - "CAB de Foz repudia
homenagem a coronel". Cumpri-
rnento a Seccional da DAB de
Foz e seu presidente, dr. Santo
Rafagnin, pela corajosa posicäo,
a bel(ssima nota oficial e a en-
trevista a este jornal. Agora nao
sou sO eu que enfrento cotur-
nos e borzeguins arrogantes.

De fato, injustificável e sus.
peita a atitude do Tribunal de

Justica do Estado em prestar ho-
menagem ao coronet Felipe Jor-
ge da Silva - que nao sO nao pres-
tou nenhum servico a Justica
no tempo em que passou por a(,
como nao se sabe de servico at-
gum prestado em qualquer sen-
tido. 0 que Se sabe é que gosta
de festancas nas madrugadas gé-
lidas ou tOrridas da "area de se-
guranca nacional".

Além do mais, esse cara, já
dc, queria o meu couro. Bern
feito pra ele. A hornenagem pre-
tendida redundou em fiasco.

Parabéns, OAB. paratxms,
Dr. Santo Rafagnin. Aquele
abra(;o. (Ju).

FUTEBOL BRASILEIRO
Os pa(ses ricos nos levam

tudo - ate os rnelhores atletas.
Agora, quern quer ver futebol
bras,eiro tern que ligar na Ban-
deirantes quando transmite jo-
gos do Campeonato Italiano.
Sim, porque aqui no Brasil o
melhor futebol é ouvir ou ler
entrevistas do SOcrates e do Da-
rio, o Dada Peito de Aco, 0
Rei Dada, Dada Maravitha. 0
Dada, agora no Coritiba, corn
o que diz é o que ha de methor
no futebol paranaense, mas a im-
prensa no notou isso e nao da
coiher de chá pro homem nos
rnicrofones. Puxa vida, acorda
povo.

Depois da seleçao que ga-
nhou a Copa de 70, sO surgiram

e desapareceram) trés grandes
equipes de futebol: 0 Interna-
cionat de Porto Alegre ( o rneu
Inter da década de 70), o Fla-
mengo, que já era também, e a
Seleçio que foi a Espanha. A fes-
ta acabou mesmo. (Ju).

MANUAL DA
SOBREVIVtNCIA

Urn manual de sobrevivéncia
para quem vive de baixa renda
esti sendo proposto peto opera-

rio desempregado, Milton Gaia
Leite, ex - PCB e ex-MR8 (histO-
rico). Miltom vive em NiterOi e
está preocupado corn a desunião
da classe trabathadora "impossi-
bilitada de ser sotidária na mi-
séria". Diz ainda Milton que
no Grande Rio a "luta de classes
está se dando nas esquinas
e nos assaltos".

Se a idéia do Milton vingar,
terernos brevernente urn manual
muito importante para a sobre-
vivéncia do trabalhador nesta é-
poca de crise. De fato a luta que
se observa hoje, de forma espon-
tânea e despolitazada, precisa
ser organizada para a construcao
de urna sociedade justa e iguali-
tária.

JURUNA -THE BIG
Al está o desempenho do

"aculturado exOtico", deputado
Juruna. Houve rnuitos que acha-
ram a eteiçäo do cacique xavante
pura malandragem de carioca,
mas agora todos tern que se cur-
var. 0 (ndio poderia renunciar
ao mandato hoje mesrno porque
o que já fez vale uma legislatura.
Sern entrar no mérito do que
ele disse para provar as iras do
Planalto, sO o debate que des-
pertou em tomb da questo
indigena nos dias em que es-
teve na crista da onda paga to-
dos os votos que recebeu.

0 Carlos Atila disse que "o
govemno quer (Ia) a cassaçio de
Juruna pela dignidade da funco
püblica". Bern ,se 6 pela digni-
dade da funcio publica, e se gri-
tando "pega ladro nao ficasse
urn no salo", sei no quem
sobreviveria ao preceito do Atila.

E nada disso de que o in.

dio näo sabia o que estava di-
zendo. Vé se ele näo sabe o que
significa "ladräo", "sem-vergo-
nha", "mau caráter"... Tanto
que depois de ouvir a puniço
(advertència) da Mesa da C,irnara
dos Deputados, puxou de novo
o gatilho: "Todo povo sabe que
tern ministro ladr5o". Nâo, nao
é rnera questo semãntica ou fi.
lológica.

FOZ - CAPJTALDE
ANGUSTJA

A sinartrose tantas vezes fa-
lada de forma apocaliptica co-
rneça a se tornar realidade em
Foz do lguacu, ltaipu vai del-
xando sua heranca, urna esteira
de miséria e injusticas. Mais de
90 loteamentos, forrnando
verdadeiras vitas misérias e corn-
postas por trabathadores desem-
pregados se constituem hoje em
verdadeiros panelas de presso.
Pot outro lado urn total de
3.200 firrnas comerciais estäo
no ditema de continuar ou fe-
char. Supermercados, firmas de
materiais de construcäo eexpor-
tadoras sentem que a cada dia
está mais próximo o momento
em que a dona falfncia vai bater
em suas portas. A queda violen-
ta do poder aquisitivo da classe
media tern provocado a evasäo
dos turistas e dez ho-
téis estäo corn menos de 20 pot
cento de sua capacidade ocupa-
da.

Somos 120 mil iguaçuen-
ses vivendo o firn de urn sonho
dourado, vitirnas de uma pol(ti-
ca ufanista e megalornaniaca.
Dc capital mundial da energia es-
tamos nos transformando em
urna cidade de maltrapithos,
angustiados e neurastênicos corn
distOrbios neuro-vegetativos.
Depois ainda querem tacar a
LSN em quem luta contra esta
merda de regime.

V ASSISTENCIA TEC.T CONSERTOS E
VENDAS DE PEAS

MARCONI
HA AiM BARROSfl, 926

FONES 741151 721718

Fozdolguaçu.Parana

lAD ILKA
PanificadoraI	 Padaria	 I	 Confeitaria

ACE ITA-SE ENCOMENDAS PARA FESTAS,
CASAMENTOS, ANIVERSARIOS E BATIZADOS

AvwlldH P;jr	 362 Fun  73-3524
Foz do lguacu	 -	 Pdran

LIVRARIA
ZARPEL

• Artos para eSCrltóriO
• Material escolar

• Material pa.ra engenharia e desenho
• Artigos para pinturzt.

TUDO PELO MELHOR PREO DA CIDADE

Rua Sete deSetembo, 1661 Fone: 23-6771
CASCAVEL	 --	 PARANA
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COURO	 I BRINQUEDOS! CERAMICA

PALHAS I VINHOS I CHOCOLATE

BRONZE I PERFUME

VENHA PROVAR 0 MEIHOR
CHOCOLATE CASEIRO —PLANALTO

Meio caminho do Aeroporto, no Km 14
da Rodovia das Cataratas

3(

Sua casa de
	 Jos.-Sq A

decoraçäo
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UMEFI VISITA JUVENCIO
0 estudantada paranaense

de lo. e 2o. graus esteve reunida
nos dias 14,15 e 16 na cidade de
Paranaguá. 0 XXXIV Congresso
Estudantli Estadual (COESES)
teve uma ampla participaço.
A bancada iguacurlense represen-
tada por 42 delegados de vários
colegios, estiveram em nome da
UMEFI, defender,do a impianta-
ço em Foz do Iguacu de cole-
gios estaduais corn cursos suple-
tivos de 2o. grau e a instaiacäo
do Centro Tecnoiogico Latino
Americano na Vila A (usando
as instalaçöes que esto sendo
cedidas para o Colégio Anglo
Americano).

A comitiva antes de seguir
para Paranagua esteve visitando
o Juvêncio Mazzarollo, quando
hipotecaram solidariedade e in-
dignacão pela prisäo injusta do
jornalista.

TRABALHDOR VITIMA DE
EUTANASIA

Usando da tribuna, na As-
sembléia, Sabino Campos, corn- i
bat ivo deputado por Toledo acu-
sou o INAMPS de ser o responsã-
vel pela morte de rnilhöes do bra-
sileiros, caso näo for revogada
a circular 514/039. Esta circular
veta o atendimento medico hos-

pitalar para os indigerites e de-
sempregados. "Isto é praticar
eutansia corn os brasileiros
que so vitimados pela pol(tica
econômica do governo federal",
afirma Sabino.

Estas restriçöes seriam , no
entender do deputado, uma for-
ma da previdència social evitar
o aumento do futo de 420 bi-
Ihôes de cruzeiros. E a soluco
clássica do regime antipopular
que domina o Brasil desde 1964
e fazer o povo pagar pelos desgo-
verno. Mesmo que isto custe a
vida de milhôes de trabalhado-
res.

V

O PROTESTO DOS
AGRONOMOS

0 presidente d0 Federaço
das Associacäos dos Engenheiros
Agronomos do Brasil, Walter
Lazzarini Filho, apresentou no
Congresso de Agronomia, urna
proposta no sentido de ser esta-
belecido urn piano junto as pre-
feituras municipais para se apro-
veitar os engenheiros agrônomoc.
A atuaco seria no setor de
areas verdes, arborizaçäo, produ-
çäo de alirnentos para creches,
atendimento as necessidades do
setor rural dos munic(pios ,in-
cremento da produç&o e major
produtividade.

Esta proposta é decorrente
da situacäo em que so encontra
o mercado de trabalho dos en-
genheiros agrônomos. So para
se ter urna ideia existe um pro
fissional para cada 120 mil hec-
tares. Lazzaririi destacou no
Congresso que esta situacão é fru
to da poiltica agricola, causado-
ra da descapitaiizac.o do agricul-
tor, além da recessäo imposta
pelo FMI e normas do Banco
Central dispensado a obrigatorie-
dade de projetos para o financia-
mento rural.

P"o
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PRIM IT IV ISMO
VERGONHOSO

"0 regime em quo fui man-

tido ate agora, salvo alguns
aspectos, tern sido de urn prirni-
tivismo vergonhoso e revoltante.
Ofensivo e ingrato. Digo ingrato
principalmente quando lembro
Os serviços que prestei a este
Estado em 9 anos de magistério
püblico, naquelii fOrmula empre-
gatIcia aviltante do "professor
suplementarista". Claro, os pa-
trOes eram outros, mas o Estado
é 0 mesmo, este que me custo-
ala na priso por deIegaço de
urn poder quo o povo e o atual
governo estadual recrirninam".
Juvéncio Mazzarollo em corres-
pondêcnia enviada a bar-icada es-
tadual do PMDB.

SECRETA RIO DE BRIZOLA
VISITA JUV1NCIO

0 Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do
Rio de Janeiro, enviou telegra-
ma, expressando a indignacao
dos jornalistas do Rio de Janei-
ro diante do aurnento de pena
imposta a Juvêncio Mazzarollo.
Ainda de Rio de Janeiro esteve
de visita ao jornalista preso em
Curitiba, o secretário da Justica
do governo popular de democrá-
tico de Leonel Brizola. Vivaldo
t3arbosa visitou Juvéncio levando
a solidariedade de "todos os que
lutarn no Rio de Janeiro em
prol da liberdade democrática ".

PAU NO MAZUREK
0 deputado federal Anto-

nio Mazurek, acabou levando urn
tremendo pau na Cãmara d" Ve-
readores de Foz do lguacu. 0
motivo foi urn bochicho de que
o deputado pelo PDS está que-
rendo uma Ernenda Constitucio-
nal pare quo o Presiderite possa
ter a prerrogatva exclusiva de
nomear prefeitos nos munici-
pios de "area de segurança na-
cional". Corn esta emerida o
PDS poderia tranquilamente
irnpor urn "biônico" para Foz
do lguacu, em necessidade de
neqociar corn a oposiço.

J REAL DE REI)
(j vereador Sergio Lobato

desceu a lenha na intencäo do
Mazurek, disse que é preciso
dar urn basta as "decisOes toma-
das em Brasilia", mas acabou
votando contra a Moçäo de re-
pudio ao deputado federal do
PDS. Já o vereador Emerson
Wagner deu urna escorregada e
acabou defendendo tanto a pro-
posta de Mazurek como a per-
rnanéncia de Foz nesta esdrOxu-
Ia "area do seguranca". Disse
ainda o vereador lotérico quo

é de Brasilia que deve vr a real
indicacäo.

sEGuRANçA r POVO COM
SAUDE

Já o jovem vereador Ciro
Dias acabou dando uma peque-
na liçäo a todos ao fazer aigu-
mas consideracôes sobre "area
de seguranca nacional '. Disse
ento Ciro, quo seguranca na-
cional é urn povo forte, urn po-
vo quo tern direito a educaco
e a saOde". Joäo Kuster, corn-
pletou dizendo que "area de
seguranca nacional C todo o
território brasileiro". Disse am-
da o vereador eleito polo PDS,
que sernpre trabaihara, nas elei-
côes, para o deputado Mazurek,
mas que na prôxirna eieico já
vai trabaihar para outro.

0 ALMIRANTE E A PRAA
Mas por falar em areas de

lazer, dizem quo a praca
Alrnirante Tarnandaré surgiu por
casualidade. Pelo que contam o
Distrito Naval, ganhou urn busto
do alrnirante e como no sabiarn
por onde pôr o munumento aca-
baram convencendo o prefeito
da época a construir a praca.
Afinal onde jà se viu busto sern
praca. Enfim Foz do Iguacu
acabou ganhando urna praca,
gracas ao velho lobo do mar,
quo ilustra os hiper desvaloriza-
dos bilhetes de urn cruzeiros.
PROTESTOS EM CAPANEMA

0 biOnico de Capanerna
decidiu abrir guerra contra o po-
vo. Nurna decisâo insensata e an-
ti-dernocrática,	 o	 prefeito

nomeado estabeleceu novos pon-
tos do Onibus em locais irnpró-
prios, ficando os usuários expos-
tos a chuva e ao sol, sem banco
para sentar, nurna clara dernons-
traçäo de desrespeito ao povo.
Em contrapartida a Cânara de
Vereadores, o Sindicato dos Pe-
quenos Proprietários Rurais es -
tabelecimentos comer':iais, agri-
cultores, etc, iecdirarn sair a lu-
ta contra est.i rnedicja. E c po-
vo fez urn abaixo-assinalo rros-
trando a sua solidaried'de a to-
dos quo esto •utando cuntra
m iis este to antiptpular de
urn prefeito nomeado.

NOVOS CURSOS NO SENAC
Para o mës de outubro, o

SENAC, de Foz do lguacu está
programando os seguintes cur-
sos:
- FotOgrafo - 24/10 a 12/12/83
- DatilOgrafo - 17/10/ h 13/01/84
- DatilOgrafo - 24/10/ 620/01/84
- TCcnica de Comunicacão p/
hotéis - 31/10 a 14/11/83.

lnscricOes e maiores
informaçöes podero ser obtidas
na secretaria do SENAC ou polo
fone: 74-1239. Tai uma boa
opço para Se continuar a apron-
dente e esperar passar a crise pa-
ra descolar urn born emprego.
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FONE 41-1395

MOVEIS

FABIANE

- SANTA TEREZINHA

RUA SILVINO DAL BO, 259

Dellim envolvido em es(a*nda os
Propinas e bacanais no exterior

As denáncias divulgadas no fa-
moso RelatOrio Sarauva, eità'o pouco
a pouco saindo a tona, depois que
uma cortina de desinformacöes e

DISTRIBUIDORADE FRIOS
ALVORAjDA

DISTRIBUIOORA 0€ tRIOS ALVORAOA ITDA
FMIGDS PtRUS.PAIOS
tRIOS EM GERAL
PESCADOS
BAIRRO JARDIU AUtRICA

449 Colombia - Fone: 73-1511

0
Osmar

Lautenschteiger
ADVOGADO - OAR-PR 4469-A

Avenida M.ripè, 95
Forts: (0452) 54-2973

85.980 - Marechal C. Rondon - Pr

FERRAGEN
MEBIANEIRA

De Genésio T. Silva

Material eMtrico e sanitário,
Ferragens em geral,

Rolamen tos, Cabos-de-ago,
Serras, Parafusos,

Rebolos, Lixas, Conexôes
e Manilhas,

Cathas plasticas, Correias.

Av. Brash. 2134
(so lado da 1 9reja Matrlz)
Fones:64.1332 e84-1236
MEDIANEIMA - PR.

CADEADOS
E CHAVES

; &1gmjMcn1tP

L. VICENTE E CIA. L TDA

• CHAVES DE TODOS
OS TIPOS EM
UM MINUTO

• TROCA DE
SEG RE DOS

• ABE RTURA DE
CAR ROS,
PORTAS E COFRES

PLANTAO: 74-2954

A y. Rep(thilcArgvttina. 74
(frente so Batathdô)

Fonu: 73-3840 e 74-295
FozDoIGuAcu-PARANA

arneocas logrou impedir sua divul-
gaç.o durante sete anos 0 coronel
Saraiva Martins foi adido militar na
embaixada em Paris. quando L)elfim
era embaixador do Brasil no Franca..
Uma série de chunchos e Inutretas
feitas polo 'gordinho sinistro" sffo
denunciadas neste relatório. A prin-
cipal denuricta é a de quo Delfim re-
cebeu urna propina de 6 (seis)
rnilhoes do dolores, depositada em
conta azul numerada num banco sui-
ço. Estas propinas foram dadas de-
vido 'os prstimos" do atual Minis-
tro do Planejamento no captaço de
empréstimos externos para a constru-
ç,o da hidrelétrica de Aqua Verme-

Apesar dos estragos na sede
do Cataratas late Clube motiva-
da eta C,Itimas cheias do Rio
Paranä, está tudo pronto para a
realização da XIII Prova Aberta
Internacion& de Pesca ao Dou-
rado, levada a efeito todos os
anos em Foz do Iguacu.

"A exemplo dos anos ante-
riores - disse o comodoro Vanor
Andrion, devemos receber milha-
res de pessoas e centenas de ins-
critos que deveräo participar da
competição" - Para este ano estã
programada também a apresen-
taco de shows e concurso do
meihor dourado assado.

A tradicional competicäo
que reóne pescadores do Brasil
e tambérn do exterior, tiveram
suas inscriçöes abertas no dia 20
de outubro e já 0 grande o nü-
mero de pessoas que procura se
i nscrever. Quem estiver interes-
sado, deve procurar o próprio
clube, lojas Hermes Macedo,
ou Jóia Esporte e Som.

Para a Copa Desafio as ins-
cricöeS tero seu encerramento
As 21 horac rio dia 28 de outu-

ha em Siio Paulo. Estes tabs foram
confirmados pelo coronel Dickon
Melges Grael e palo general Adyr Fitj-
za de Castro.

Estes fatos começaram a set dl-
vulgados jà em 1978. quando Marisa
Tupinambá, ex-amante do senador
pelo POS. Roberto Campos, denun-
ciou que a Embaixada do Brasil no
Franca era conhecida como a emhai-
xada dos dez por cento. "Eu tiquei
urn ano no embaixada em Paris dan-
do informeci5es ao coronet Saraiva
Martins que era o adido militar. Dei
as informaçäes a mando do Roberto
Campos quo queria queimar o Del-
firn . dtz a ex-secretaria da Embaixa-

bro. Esta prova acontecerá no
dia 29, as 9 horas, quando as e-
quipes concorrentes seräo cha-
madas pelo alto-falante do clube.
As 10 horas haverá a largada pe-
to sistema de baterias e a chega-
da está marcada para as 16 ho-
ras, segui ndo-se a classificacäo
e entrega de prêmios.

A Prova de Pesca ao Doura-
do encerra suas inscricöes no dia
29 as 21 horas. No dia 30, as 7
horas, seräo chamadas as equipes
concorrentes, seguindo-se da se-
guinte programacäo:

7h30: encerramento das
descidas das embarcaçöes.
800h: cerimônia de hastea-
mento das bandeiras
8h15: passeio de lanchas
9:00h: largada da XIII Pro-
va Aberta Internacional de
Pesca do Dourado.
16:00h: Chegada das
equipes concorrentes.
17:00h: Encerramento das
festividades corn a entrega
de prémios na sede do late
CI ube.

da. E eta conta ainda Os contatos do
'qordinho sirllstro" corn os banquei'

ros franceses e a caradura deste em pa-
dir propina para fecilitar os negócios.

Eles roubararn ate dizer chega" at ii-
mou Manse nurna entrevista dada ac,
sernaniario carioca Pasquim. E corn o
truto da corrupc5o os "representan-
tes do Brasil no exterior", davam fes-
tinhas taziarn bac.anais, gastando rios
de dinheiro 'Tinha genie encarrega-
do de arraniar mulheres para os ban-
queiros', diz ainda Manse Tupinam-
ba.

Apesar do seriedade das dentin-
cis e do autenticidade do relatOrio So-
raiva ter sido confirmadas por altos
patentes dos FFAA, o ex-adido miii-
tar do Brasil na Franca näo forneces-
so os documenbos a CPI, do di'vlda ex-
tome. Pressoes e ate ameaças de mon-
te fez corn que o coronet do resenva
náo fornecess.e todos os elementos
que dispunha. Entretanto o coronet
Saraiva Martins confirmou a exustén-
cia do relatório e a veracidade das do-
nüncias

Mas foi grace ad coronet da re-
servo DukSon Melges Grael, que estas
denuncias tomaram maior repercus-
são. "Falo como cidadäo e militar,
convencido de que color-me diante dos

tatos de que tenho conhecimento so-
na urn desservuco para o paus', decla-
rou o coronet Duckon no CPI do
divide externe. E urn destes fatos é
quo o coronet Saraiva lou procurado
por dois diplomates "Guy Vasconce-
los e Fontouro -, que o convocaram
pra urna reuniao corn o banqueiro
trances Jacques de Brussiard, duretor
do Credito Comercialle de France. 0
banqueuro nesta ocaso confessou tar
pago varies comissdes em emprésti-
mos externos a Deltim e seus dois as
sessores Contirrnou ter depositado
6 milhOes de dolores em coma azul
nurnerada em urn banco suiço. Estas
revelacOes foram teitas pot Sarauva a
Dickson no did 13 de fevereuro de
1978 as 17h3Omin no Duarte[ Gene-
ral do Exérc,to

Ainda segundo o relato do coro-
net Sara,va a orooina de seis rnilhOes
stimulou Delfum e seus asseSsores,

quo rnais tarde propuserarn aos ban-
queuras francesas uma propina do 60
mulhOes de dOlores, em troca do Ii-
nanciamento de Tucurui. Os banquei-
ros achararn a proposta exagerada a
em represahia os hornens fortes i
governo deciduram qatar Os banqueu-
ros que näo foram mais Convudados a
participar des festinhas no ernbaixada.

ATENcAO
PARQUE RESIDENCIALKARLA

Serviços Games Uuversäes Ltda.. S/C,
corn endereco no rua Marechal Deodoro.
466 - Foz do Iguaçu a tones: 73-5010 e
74-3862,

FAZ SABER a todos quantos o presente avuso, virem corn o prazo de
dez duos, ou dele conhecimento tiverarn, quo está comprando da Cerâ-
mica Trés Fronteiras Os lotes n. 16 e 17 do Quadra 01, locotizados no
Fsrque Residericiol Karla, nesta cudade de Foz do Iguocu. Estes terrenos
foram adquiridos anteriormente do firma Madeveni Emp. Irnob. Ltda.

E, para quo cheque oo conhecirnento de todos e ninguCm
venha alegar ignoráncia expeduu-so o presente aviso quo será publidado
pot trés vezes. Dada e passoda nesta cidade de Foz do lguacu Estado do
Paraná Se por Ventura alguém liver alguma alegeçio pare fazer, a pessoa
tern 10 (dez) dias pare so manifestor.

Foz do Iguacu, 21 de outubro de 1.983.

ATENcAO
PARQUE RESIDENCIAL KARLA

Servicos Games Diversöes Ltda., S/C,
corn endereço no rue Marechal Deodoro,
466 - Foz do iguacu e tones: 73-5010 e
74-3862,

FAZ SABER a todos quantos o presente aviso, virem corn 0 prazo de
dez dies, ou dele conhecimento tiverarn, quo estã comprarudo do Cerã-
mice Trés Fronteiras, Os lotes n. 16 e 17 da Quadra 01, locahizados no
Parque Residencial Karla. nesto cidede de Foz do lguacu. Estes terrenos
foram adquiridos anterionmente da firma Madevani Emp. Irnob. Ltda.

E. pare que cheque oo conhecirnento do todos e ninguOm
venha abegor ignorãncia expediu-so o presente avuso qua será publidado
por trés vezes. Dada e passada nesta cidade de Foz do tuaçu.Estado do
Parana. So pot ventura olguCm tiver algurna alegacSo para fazer, a pessoa
tern 10 (dez) dies pare Se monifestar.

Foz do iguacu, 28 do outubro de 1.983.

ATENçAO
PARQUE RESIDENCIAL KARLA

Servuços Games Diversôes Ltda., S/C,
corn endereço na rua Morochal Deodoro,
466 - Foz do Iguaçu e tones: 73-5010 e
74-3862,

FAZ SABER a todos quentos o presente aviso, virem corn o prazo de
dez duas, ou dele conhecimento tuveram, quo está comprando do Cerã-
muceTrés Fronteunas, os boles n. 16 a 17 da Quadra 01, localizacjos no
Parque Resudencial Karla, neslo cidade de Foz do lguaçu. Estes terrenos
foram adquurudos anteriormente do firma Modevanu Emp. Irnob. Ltda,

E. pare que cheque ao conhecjmento de todos e ninguém
venha abogar ugnorãnc p o expediu-se o presente aviso que sená publidedo
pot smés vezes. Dada e passada neste cidade de roz do lguecu.Estado do
Pananá. Se pot Ventura alguem tiver algurna abegaçâb pera fazer, a pessoa
tern 10 (dez) dies para Se manifestar.

Foz do Iguaçu, 04 de novernbro do 1.983.

YVES CONSENT$NO CORDEIRO
ADVOGADO

OAB 4 51 2 Rua Souza Naves, 442- Conj. 908
Fone: 23-5940 - Cascavel - Pr.
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- Urn posto de servicos para	 • Mini chopp center	 • Boutique
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- Amplo estacionamento corn	 • Acougue	 • Materials esportivos

Avenida Repüblica Argentina, 926 	 AGORA TAMBM NA
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Em Foz, a luta
Mazzarollo.

por eleicOes diretas e pela libertaçao de Juvéncio

Setor Jovem: no
balancoç  de lutas,
e saldo positivo

I P	 I k

Mesmo após munha fransterén-
cia para Curitiba, tenho acompanha-
do 0 movimento do luventude pe-
emedebista e cheguei a conclusjo de
que o Setor .lovern do PM 013 ;guaçu-
ense, pelo trabaiho que vom desempe-
nhando de.re ser considerado corno
urn exemplo para todo o Para M", de-
clarou o biOiogo Roberto Lange. ao
particupar de reunu3o de avaluaçäo
da SJ de Foz do lguacu, no ultumo sá•
besdo

Semanalmente 0 Setor Jovern
reune-se para uma avaliaçao dos trabe
ihos e duscutir as propostas de luta
Na reunigo do Cultimo sàbado, o pre-
sidente Carlos Grelmann (que é tam-
bern secretário da Executiva do Di-
retorlo) fez urn balanço des attvuda-
des do prurneiro ano de fundaçäo do
SJ e debateu corn os presentes as me-
las de açáo para Os proximos anos.
Apósa reuniäo. falou a NOSSO TEM-
PO.

Assumimos a presidéncia corn
o objetuvo de dirigir urn trabalho vol
tado ace bairros, evitando assim que
0 movirnentc, se tornasse elutusta".
dicta Canoe pare em seguida, lembrar
a primeura iota do SJ em favor da
professora Eva Terezinha Vera, injus-
tarnente exonerada da direçso do Co-
legio Bartolomeu Mitre "por puro
capricho pessoal e politico do depu-
ado Tércio Albuquerque.

Em plena época de campanha
poUnce. o Setor Jovem arregacou

S manges e iniciou urn árduo troba-
lho na poruferue, levando a mensayem
do PMDB e dos seus candidatos. Es-
sa disposicao teve urn peso signif ice-
tivo na eleicao do deputado Sérguo
Spada to mais jovern no Assembléia
Legisiativa) e resultou flume surpre
endente votaçäo pat-a os deputados
Nelton Friedrich, Paulo Marques a
Sebastuo Rodrigues.

'Concentramos nossos esforcos
na candudatura de Sdrgio Spade por-
que vunos nele a figure de urn jovem
lurador e sentuamos no came a neces-
sudade de ter Fos do lguaçu urn legu-
timo representante do povo na As-
sembléua Legislative, que fosse real-
mente urn portavoz dos ansejos dos
setores mats opnirnidos e näo de uma
elite dorninante '. asseverou Carlos
Grelman, acrescentando em seguida
que 'Spade fern correspondido per-
feutamente'

Em Corbolia expbodiu o caso de
crrupçao eleitoral. Houve novas eieu-
çoes , e o Setor Jovem de Foz do
Iguacu desloccu seus membros pare
aquela cidade. E Sérgio Spade tel o
terceuro mats votado ',lernbra Carlos.

Passadas as eloicöes. o Setor Jo-
vem näo parolusou sues atividades e
empunhou outras bandeuras de luta:
eleicoes diretas pare prefeuto e presu-
dente da Reptblica, lubertaço de Ju-

véncto Ma.zarolto e a revogacSo da
Let de Segurança Nacional.

Pela Iubertaç.o de Juvéncto Maz-
zarollo e pela revogaç,o da Lei de Se-
guranca Nacional, 0 Si promoveu di-
versas manufestacöes e abs pubilcos,
além de distribuicéb de panfletos e
colagem de Cartazes.

Dentro desto luta por eieucu3es
diretas pare prefeito e presidente da
Republica 1A foram realizados diver-
sos comicios em bairros de Foz do
lguacu, que mereceram cornentärios
ate mesmo da umprensa nacional. 0
ultimo efetivou-so em frente 6 Pre-
feitura Municipal, corn a participacäo
de mais de mil pessoas. Naquele mo-
mento 0 deputado Tércio Albuquer-
que estava dentro do Prefeitura e viu-
so na obrigaçäo de participar do ato
e comprorneter-se publicamente corn
a luta por eleic5es duretas. Hole en-
tretanto e fet-renho pantidáruo da no
rneaçSo de urn nomne. o seu própruo.

Neste campo, entrotanto, justi-
ça seja feita: o próprio Setor Jovem
(talvez levado pelo Duretóruo) corne-
teu grave erro ao cobocar em segundo
piano a questäo da eleicã'o direta e
so posucionar ao lado de norneaçäo
de nomes de sua slrnpatia come o de
Nadir Rafagnin e, posteriormente,
Who i3off.

O erro entretonto, parece ter Si-
do CorrigidO a tempo tanto que na
sernana passada já circulararn 15 mu
foihetos pedundo eleiçao dureta.

A realização de vérias palestras
corn liguras ulustres tarnbém foi le-
vada a efeito pelo Setor Jovem. 0 de.
putado federal Hélio Duque fabou so -
bce a sutuacäo nacional; Anterior Bon-
fin abordou o problema do bóia-
fria e do éxodo rural; Aiuuzio Paimar
faiou sobre a Lei de Segurença Na-
cional, Nelton Friedrich abordou 0
piano de governo. Sebastiio Rodri-
gues fa$ou sobre a luba parlarnentar
a a sutuação polituca nacional; e 0 ul-
turno palestnista. Mohamad Barakat,
duscorreu sobre a questao no Oriente
Media especialmente o conflito ára-
be usraeiense

Foi também per iniciativa do
Setor Jovem que se realizarem ye-
rues rnutirôes: no Jardum das Flores
foram constnuidos ponies de ónibus
pare suprir as falhas do poder pü-
blico; no Profilurb foram aterradas
valetas e banhados; e no Rincäo Säo
Francisco foram meihoredes rues que
estava ern estado critico.

Urn dos trabalhos rnais ousados
é a busca de intercàmbio corn politi-
cos e estudantes do Paraguai, corn a
realizaçäo de encontnos em Fez do
Iguacu: "Estes contatos - disse Car-
ies Grelmann - tern come objetivo
a troca de experiênciat ''ito no cam-
pa do teoria come da pnática de Io-
ta contra regimes ditatoriats

ASSESSOR IA IMOBILIARIA LTDA
Avenida Brasil. 1770 - 19 andar - salas 3 c 4 - Fone 23-0185 - Cascavcl 	 - Paraná

PLANTAO DE VENDAS NO LOCAL - Fonc 73-4529 - Foz do Iguaçu - Parani



"Dia Faenda Três Pinhei-
ros". Este e o norne que o Se-
tor Jovem do PMDB de Casca-
vel deu ao 23 de outubro, dia
de sua convenço municipal. Os
integrantes do PMDB Jovem de
Cascavel consideram extrema-
mente grave a situaco dos pos-
seiros acampados as margens da
BR-277 depois de expulsos da
Três Pinheiros, urn latifCjndio lo-
calizado em Medianeira. Brutali-
zados pela Pol(cia, os posseiros
acamparam diante do escritOrio
regional do INCRA, sem obter
qualquer atenco no sentido de
resolver o drama de 45 agricul-
tores.

Desde que se encontram
acampados, os posseiros vivem
em meio a muitas dificuldades.
Alguns doentes, outros famin-
tos, eles já assistiram ao nasci-
mento de gémeos e, mesmo sem
esperar autorizacäo para furar
urn poco, a distância considerá-

vel ate a fonte mais proxirna for-

cou-os a medida, contando corn
o aval do Setor Jovem do MOB.

DUAS CHAPAS
So duas as tendências que

disputam na tarde de domingo a
eleicäo para a nova diretoria do
Setor Jovern do PMDB de Cas-
cavel, a primeira, dirigida pelo
atual secretário geral, Ronaldo
David, levará o norne do ex-se-
nador Teotônio Vilela, a segun-
da, •nue p recia atI1aco tinifica-
da entre estudantes e trabalhado-
res, intitula-se Juvêncio Mazza-
rollo.

A atual direcäo do SJ-Cas-
cavel decidiu deixar uma heran-
ça programática a nova Comis-
so Executiva: aprofundar deba-
tes sobre a situacäo do Hospital
Regional, Companhia de Desen-
volvimento de Cascavel (Code-
vel) e Fecivel.

DEPARTAMENTO FEMININO
As muiheres avançararn urn

pouco mais na luta por sua valo-
rizacäo pol(tica e social ao ele-
yer no ultimo domingo, o pri-
meiro DiretOrio Ferninino do
PMDB de Cascavel. 0 diretório
tern a participaco de nove mem-
bros e será dirigido, por dois
anos, pela professora Francisca
Neide, tendo por vice-presidente
Aparecida Tolentino de Barros, e
Aparecida Evangelista cmo Se-
cretária geral.

A nova direço do Departa-
mento Feminino, que pratica-
mente reproduz a comisso pro•
visória eleita quinze dias antes,
tern uma vasta plataforrna a de-
senvolver. Apesar de uma chapa
(mica, ter concorrido, a luta pe-
las vagas de presidente e secre-
tária demonstrou a clara exis-
téricia de duas tendências tarn-
bern no mais novo 6rg5o de
apoio ao PMDB.

Gazanhão: medida de interesse social

PARANA NAO COBRA 1CM: LEIT
o governador José Richa e o secretrio Erasmo Garanho, das

Finanças asseguraram que o Paraná näo ira cobrar o 1CM - Imposta
sobre Circulaç10 de Mercadorias sobre 0 kite "in natura' tipo C e
especial, apesar da decisão favoravel a taxaço do produto, firmada
na ñltima reunião do Confaz - Conseiho Nacional de Polfcia Fazen-
dana, realizada em 11 de outubro passado.

A decisão de não taxar o leite demonstra a pieocupaco do g
vemo estadual corn os problemas de ordem social, principalmente
aqueles que atingern as camadas mais carentes da populaçao. Sem a
incidéncia do tributo, que senia nurn percentual rnáxirno de 50 por
cento da alIquota do 1CM, o leite tipo C nâo sofrerá qualquer au-
mento adicional de preço.

Tendo assumido urn compromisso voltado ao interesse social,
José Richa tern defendido uma posiçCo contrária ao aumento indis-
cniminado da taxaco de produtos btsicos, argumentando que esta
taxaço é que penaliza a popuiaçäo de baixa renda,enquanto se isen-
tarn produtos industrializados exportados, cigarros, rnquinas indus-
triais, bebidas, insumos para raçao e projetos de interesse da Uniáo.

EM CASCAVEL,
014 TRES PINHEIROS
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PONHA SUA EM--PRESA NOS TRILHOS,
Muitas de nossas empresas estão desperdicando energia. Motivo: asfontes energéticas

que elas escoiheram Para trabaihar nern sempre são as mais' adequadas. Corn is'so, andarn
mais devagar. As vezes', ate saern dos trilhos. Gastarn rnais' do queprecisam, prejudicarn
sua prducão e, pior, dirninuern seu lucro.

Epara orentar essas indz&rias que a Copel está inaugurando urn novo servico.
A Agencia deEnergia. Suafunfao: assessorar nossas ernpres'as. Indicar qual e, do ponto
de vista energético, a meihor alternativapara cada urna. A mais' eficiente. A mais' econôrnica.
Meihor que tudo. a mais rentável a mais lucrativa.

Porque apa!avra, agora, e racionalizar. Ajudar cada empresa a usar meihor o queja
tern e, corn isso, aurnentar sua capacidade de producão. Estirnular seus
lucros, sua geraçäo de fiquezas.- 	 COPELA2encla de Eneigia, do Prograrna de Conservacao de Energia
da Cope?. Ela vai pôr sua empresa nos trilhos. 	 ç	 IWRANA

AGE'V(I4 9F IeVERGI-'i
Rua Ebano Pereira, 187- 7 andar
Curitiba - tone (041) 222-2664. I
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Estado vami extinguir a
Delega(ia de Odrem PoIitica

-
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conviva corn Ar Condicio
Conviver corn as quatro estacOes
no mesmo dia, num pals tropical
como o nosso, é perfeita e
absolutamente normal.
Conviver corn a t'urnaca, a poeira, o
baruiho, o assédio dos vendedores
am hulantes e, as vezes, de gente no
muito bern intencionada, também faz
pane do nosso dia-a--dia.
Agora, conviver corn urn
Ar Condicionado Springer no carro é
outra coisa. E ter urn clima que, mais
que lu.xo e conforto, é tambérn
segurança e tranquilidade.
Passe a convjver corn urn
Ar Condicionado Springer, o trnico
que tern urn modelo para cada tipo e
marca de carro. E que tern longa
durahilidade, fadl instalacâo,
luncionaniento perleiro C 1arar1t Ia

aholiva.

o cli a ë outro.
USE Os TELEFONES DO CONFORTO: (0455) 72-1744 ou 74-3339.
OU ENTAO VENHA ATE NOSSA LOW Rua Ignãcio Sotto Maior, 494

Vila Iolanda - Foz do lguçu -

ATENDEMOS TAMBEM POR ATACADO A TODA REGIAO

-	 Th4,,-ir, 'o th,
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'(PACOTE TRAZ ALTERAçOES NA POLICIA CIVIL

CHUNCHO
DO FEIJAO NO

SUDOESTE

Urna grande mutreta contra
o povo e envolvendo cerealistas,
cooperativas e órgäos püblicos
foi denunciada através de urn do-
cuniento recebido pela Micro-
regio-regio srndical 1, do su-
doeste do Paraná. A denCncia,
apresentada de maneira clara,
corn demonstracöes de Notas
Fiscais e citando nominalmente
os envolvidos gira em torno de
uma escandalosa operaçâo feijo.

0 r6lo do feij5o consiste na
compra do produto por 2.400
cruzeiros e revenda ao próprio
governo por 6.600, valor do pre-
çø m(nimo do feijão novo. A
forma como os cerealistas conse-
guiram passar a perna nos Or-
gâos fiscalizadores ate agora 6
misteriosas. Acontece que estäo
comprando por 2.400 cruzeiros
urn produto que venderam ao
goverho por 3.600 cruzeiros.
Este atraves da Cibrazem havia
adquirido feijäo de safras 80/81
e como houve execesso de pro.
ducào decidiu colocar a venda
para o consumidor ao preco de
2.400, através da Bolsa de Ce-
reals, como forma de baratear
a alimentaçäo do trabaihador.

Depois de comprarern por
1.200 cruzeiros a menos cada
saca do produto que tinham yen-
dido para a governo, os cerealis-
tas acabam vendendo para o
mesmo por 6.600 cruzeiros. Ou
seja nesta operaco e em nome
do povo acabarn ganhando
5.400 cruzeiros por saca. Ven-
dem ao governo por 3.600, corn-
pram por 2.400 e vendern de no-
va por 6600, que 6 o valor do
feijäo nova.

A forma como e feita a mu.
treta consiste na compra em
grande quantidade de feijäo, tu-

legal izado e utilizam names
de produtores, muitas vezes ate
falsos. Mas a operaco normal 6
feita corn documentaco quente
emprestada pelos agricultores.
Outras vezes os documentos são
falsificados. Os atravessadores
(empresas intermediárias) corn-
pram na Balsa de Cereais e yen-
dem, através das cooperativas,
para Os prOprios Orgos PObli-
cos (Cibrazens, Copasa). Desta
i,.,rma e atraves de urn piano
muito bern elaborado o feijo
da safra 81/82 chega a mos do
governo como feijäo novo, ou Se-
ja da safra 83.

De acordo cam o documen-
to recebido pelos dirigentes
sindicais as cooperativas e

se utilizam de pequenos
comerciantes e bodegueiros, Co-
mo 6 a caso da Comercial Rio-
grandense Ltda, estabelecida em
Realeza, que ganhou quantias
elevad(ssimas.

Urn outro dado apontado
pelo documento e que prova a
veracidade cia denCrncia é 0 gran-
de nCimero de PROAGRO exis-
tente na regio onde ocorreu a
mutreta. Foram feitas grandes
nCirneros de indenizacOes pelas
Agendas do Banco do Brasil
S/A, prejudicando agricultores
que näo podem receber a PROA-
GRO que 6 urn direito já adqui-
rido.

Urn "pacote" que visa subs-
tanciais alteraçôes na Poi(cia Ci-
vil acaba de ser entregue, para
apreciaça do governador José
Richa, pelo secretário cia Segu-
rança PCjblica, Luiz Felipe Haj
Mussi, ao chefe cia Casa Civil,
Oto Bragarense Costa. Acompa-
nhado pelo delegado geral da Po-
l(cia Civil, Rubens de Guadros
Ribas, presente também o verea-
dor José Maria Correia, a secre-
tário fez a entrega de dais ante-
projetos, urn sabre modificaçOes
a serem introduzidas no Estatu-
to da PoI(cia Civil e outro sabre
a extinçäo da Delegacia cia Or.
dem Pol(tica.

As propostas, segundo Luiz
Felipe Mussi, "conforrnarn-se a
fiel observãncia das superiores
diretrizes voltadas ao meihor en-
tendimento policia-pavo". Na
exposiçao dirigida ao governa-
dor , a secretrio cia Segurança
resssIt, dinda, que as proposi
çes a8 'o resultado de profun-
dos estudos desenv&vidos no in-
teresse da rnelhoria das expecta-
tivas funcionais na Poli'cia Civil e
do funcionarnento do colegiado
respectivo, coma da consequente
adequaco na sua estrutura orgâ-
nica".

AS ALTERAçOES
Além cia extincäo da Dele-

gacia de Ordem Pol(tica, consta
a extincäo também, da Divisãc
de Pol(cia Cient(fica, que corn-
preende Os Institutos Medico Le-
gal, de Crirninalistica e de Iden-
tificaço, as quais se subordina-
räo diretamente ao Departamen-
te cia PoI(cia Civil, corn a propO-
sito de descentralizar as - servi-
ços af ins. A mod ificaçäo cia cons-
tituição do Conseiho da Poli'cia
Civil, cuja composicäo era de 11

seiho da PolIcia Civil, corn a res-
pectiva execucão pela Escola de
Poli'cia Civil, sob a supervisäo
cia SESP.

Será regulamentada e incar-
parada aos proventos de aposen-
tadoria a gratificaçâo de repre-
sentaçäo atribu(da aos integran-
tes da carreira de delegado de
Pol(cia, consagrando a pretensäo
de antigos profissionais em con-
diçöes de retirarem-se cia vida
pCibtica. E seráinstitu(do, na Pa-
l(cia Civil, o quadro suplementar
no qual seräo compulsoriarnente
classificados servidores policiais
civis, visando principalmente a
abertura de vagas nas prirneiras
classes das carreiras policiais,
corn 0 propósito de renovar as
quadros respectivos.

So propostos dispositivos
normativos ao obrigatOrio afasta-
mento de servidores pobiciais ci-
vis, indiciados em sindicâncias
ou processos disciplinares, corn
perda de 50 por cento do venci-
mento ou remuneraçäo e respec-
tivo restabelecimento, atribuin-
do a competência de cleterminar
o afastamento ao delegado geral
da Poli'cia Civil, sob pena e res-
ponsabilidade funcionai, a que
constitul seguro instrumento le-
gal a conformar as desompenhos
funcionais a desejável disciplina,
par sua vez, concorrerá para uma
maior agilização dos processos
disciplinares.

Por fim, a supresso do dis-
positivo que proibia 0 servidur
pobicial civil de participar de ati-
vidades pol(tico-partidárias reno-
vará aos integrantes da classe pa-
liciais civil a possibilidade de
exercitar plenamente as seus di-
reitos de cidado.

Luiz Felipe Haj Mussi.
membros, passando a ser 13,
corn a exclusão do delegado-che-
fe cia Divisäo de Po(cia Cient(-
fica e inclusão dos diretores dos
Institutos, de forma definitiva,
virá propiciar a acesso das areas
de Pol(cia Cient(fica naquele co-
legiado.

Ao mesmo tempo em que
será criada a carreira de delega-
do de Pol(cia feminino, corn
quadra de 20 vagas, visando
atender ao disposto no parágrafo
primeiro, do artio 153, da Cons-
tituição Federal, serão extintas
as carreiras de motorista poli-
cial, servente de necropsia e de
perita policial, prevenda a en-
quadramento dos motoristas po-
liclais na classe correspondente
de agente de segurança; dos
serventes de necrOpsia na classe
correspondente de auxiliar de

necrópsia, e a inclusäo dos atuais
peritos policials na parte supie-
mentar do quadro de pessoal cia
Pol(cia Civil, no cargo de perito
policial classe ónica (em extin-
cäo), corn a enquadramento dos
atuais na classe inicia de perito
criminal, observados as requisi-
tos legais. Este item do "pacote"
objetiva adequar a situaco dos
ocupantes de carreiras policiais
afins, sem representar qualquer
prejuizo aos servidores remane-
jados, criando novas perspecti-
vas funcionais. Como resultnte
desses remanejamentos as vagas
das carreiras extintas seräo apro-
veitadas nas correlatas de agente
de segurança, auxiliar de necrOp-
sia e perito criminal.

0 planejamento e a organi-
zaco dos concursos pñhlicos pa-
sarrão a ser atribuiçöes do Con-



Spada
0 deputado estadual Sérgio

Spada pronunciou-s, em nome
da liderança do PMDB na Assem-
bléia Legislativa, em apoio as rei-
vindicaçöes salariais dos jornalis-
tas profissionais do .araná. Se-
gundo etc. "a pauta de
reivindicaçöes näo é nova, tam-
pouco é exagerada e constitui

Para o deputado, "o carro
chefe da campanha dos jornalis-
tas e a exigéncia de aplicaço do
I"PC integral na correçäo dos
salrios, de manutenco do piso

salarial, de urn sO acordo pare
todos 05 profissionais da infor-
maço de estabilidade de 12
meses e hora extra em 100 por
cento, além do cumprirnento
do Iegislaco que regulamenta
a profisso"

Spada afirmou ainda que

"no havia mesmo outra sa(da
cetvel para a cateqoria senäo

a rejeic5o da proposta dos em-
presários, pois a quebra do
piso Serta a traico a uma con-
quista vintenária e a reducäo
do (ndice de reajuste seria a apli-
cacao do decreto 2045, que
é inconstitucional". 0 deputado
demonstrou-se preocupado ainda
corn o desemprego que passa a
atingir tarnbm os setores me-
dios do sociedade entre os quais

Os jornalistas.
0 deputado anunciou como

iniciativas o envio de requeri-
mento ao governador José Richa
de expediente solicitartdo rapi-
dez na regulamentaço do qua-
dro funcional de jornalistas na
administraçao direta e indireta,
ao mesmo tempo que o envio de
requerimento aos ju(zes do Tri-
bunal Regional do Trabalho em
apolo as reivindicaçôes dos jor-
nalistas.

apoia jornalistas
apenas a resisténcja a politica re-
cessiva que o governo federal
tern imposto a toda a nacão."

ão 14 bilhOes de cruzeiros, so em 1983,
em investimentos corn tècnicos, ma-
quinas, pesquisas, a manutencao e im-
plantacao de sistemas. E menos gente

sendo aicancada pelas doenças e pela mortalidade
infantil. E mais saOde, mais qualidade de vida. Este
é urn novo Paranã, ivendo seu novo mornento so-
cial. Mais àgua tratada para cada vez mais e mais
pessoas. Nlais diriheiro quc se aptica em obras uteis,
mais gente vivendo methor.

Sanepar. Trabaihando dehaixo da terra para
que em cima você viva meihor.
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A meihor opcäo para sua diverso nos finals de semana
Sofisticados apareihos de som e jogos de luzes
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Quem quiser lamber (oturno
que 0 la a, eu nao

oA
A UM	 PSO

o 1Itirno dia 18 Juvéncio
Mazzarollo cornernorou seu ani-
versthio na prisAo. Centenas de
pessoas visitaram o jornalista
que se encontra injustamente
encarcerado apôs en(1uadramen-
to na Lei de Segurança Nacional.

Na entrevista a seguir ele fa-
la de sua triste experiência no
cárcere:

Nosso Tempo - Jã faz mais
de urn ano que vocé está preso
e as perspectivas parecem cada
vez piores. Vocé esperava fear
tanto tempo por thIs das gra-
des?

Juvêncio - Pois é. Embora'
no haja grades, a situacäo nâo
muda muito de figura. Mas é
propriamente a cor das paredes
que dá o toque maior de agres-
sao. Mas eu no esperava sequer
ser condenado. Não via, como
ninguém via, motivos para con-
denaco, muito menos para ser
encarcerado e menos ainda para
ficar tanto tempo nesta situa-
ço. De fato, sempre achei que
isso fosse to passageiro que
nunca aceitei pianos de organiza-
zacäo do meu dia-a-dia aqui, es-
sa história de arrumar isso e
aquilo como quem está ajeitan-
do a vida numa casa, num apar-
tamento. Também no sou de

PAPELARIA, UVRARIA

E MATERIAL ESCOLAR
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Foz do lguacu

Seviços de manutençao
de carros.

Lavagem - LubrificacAo -
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Av. JK, 900 Foz do Iguacu
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frescuras. Na minha vida nomade
nunca tive nada. Ento ate que
é fácil nesse sentido. 0 que
realmente falta é a liberdade
e o que martiriza e o fato de es-
tar enjaulado, engavetado, con-
finado. r isso que dOi, é isso que
agride. Acontece que urn ano j
se foi e eu continuo aqui, corn
a pena engravada recenternente,
de modo que a coisa está e sern-
pre esteve muito mais preta pro
meu lado do que eu irnaginei
mesmo depois de preso.

Nosso Tempo - Qualeosal-
do disso tudo - prirneiro em ter-
mos polIticos, já que o fato é
eminentemente politico: segun-
do, em termos pessoais?

Juvëncio - 0 saldo poi(tico
é inteiramente favorável a rnirn
e a luta de todos nós. Já do pon-
to de vista juridico, a condena-
çäo pela LSN é uma aberturaco
sern tamanho. Mesrno que eu
fosse culpado de alguma coisa, o
julgarnento por essa lei é por Si

so repudiado pela sociedade em
todos os setores e n(veis. So al
vocè ye que surge urn bombar-
deio feroz da sociedade contra a
Justica Militar, contra o Gover-
no enfim. Politicarnente, ento,
e urn desastre para o regime, que
é sustentado militarmente. Eu
sempre digo que minha conde-
nação revela, antes de tuclo, a ig-
norância de quem me condenou.
Pura falta de tática.

Nosso Tempo - Por qué?
No C uma vitOria para etes a tua
prisão?

Juvêncio - Apenas sob urn
aspecto ridiculo. t vitôria para
eies no sentido de que descarre-
gareni suaS iras, derarn curso ao
seu sadismo e se vingararn, na

minha pessoa, de t000 0 flOJO
que a Nacão tern deles. Ora, isso
não C vitOria, mas urn merguiho
na mesquinhez. Os resultados de
minha prisão são inteiramente
desfavoráveis as Forcas Armadas
e ao Governo.

Nosso Tempo - Vocé cstã
propondo a luta armada?

JuvCncio - Não é uma pro-
posta, C uma previsão e urna
constatação apenas. Eu prefiro
a minha situacäo a deles, porque
0 povo está cornigo e contra
eles. Corn minha prisäo, o regi-
me se expOs a urn repüdio sem-
pre maior. A Justica Militar está
continuamente bombardeada,
desrnoralizada pelo repCidio que
vern de toda parte, do mundo
todo. Enquanto isso, quem su-
blu na cotaçäo popular fui eu,
fomos todos nOs que lutamos
contra o babárie do regime.

Nosso Tempo - Vocé escie-
veu semanas atrs que se sente
honrado corn a condenaçao.
Como C isso? Quando C que pri-
são passa a ser honra?

JuvCncio - Quando você es-
tá preso por motivos peios quals
eu estou preso, isto C, quando
você C castigado por cumprir a
seu dever. Olha, se Cristo estives-
se aqui hoje e dissesse o que
dizia contra os fariseus, tarnbCm
seria condenado pela LSN. Cris-
to usou tambCm uma arma da
palavra. Se ele estivesse aqui e
charnasse as governantes de "ra-
ça de v(boras", corno charnou os
fariseus, eie estaria aqui comigo.
Mas eu estou no lugar dele. Es-
tou preso por causa da palavra
do pensamento. Seria indesejá-
vel que a arma da palavra fosse
suficiente para provocar as mu-

dancas que o Pals precisa. Se as
palavras não resolverem, virâ a
tempo em que as armas väo
resolver, coisa que ninguCm
quer mais vai acabar acontecen-
do.

Nosso Tempo - Além da
contestaçao do regime, que ou-
tro saiao tavoravel Voce encon-
tra na sua prisão?

Juvèncio - Outro saldo bern
visivel e a Cxito do jornal Nosso
Tempo. Minha prisäo foi urn
prCmio para o jornal. Dá ate pa-
ra agradecer aos tribunais, por-
que corn isso nosso produto, a
jornal, recebeu uma publicidade
impagável. Nosso Tempo deixou
de ser uma publicacão anônima
e provinciana. Pôde inclusive
aumentar muito a tiragem e am-
pliar a circuiação. E não C so: eu
sel que depois da minha prisão
formou-se urna corrente de soli-
dariedade tao sOlida que moti-
y ou os anunciantes a investirern
como nunca em publicidade nas
painas de nosso jornal. Tanto
que hoje, isso eu sei. Nosso Tem-
po C o jornal regional mais in-
fluente do Oeste do Paraná. Por-
tanto, obrigado pela força que
nos deram, senhores generals.

Nosso Tempo - E em ter-
mos pessoais, o que ilca dessa
experiência?

Juvénclo - Prirneiro uma
projeçao enorme do meu nome

e do meu trabaiho Dom Olivio.
bispo de Foz, corn quem traba-
lhei muito, numa das visitas
que me fez me consoiou dizen-
do que, corn este fato, rninha
mensagem está indo rnais longe,
muito longe. Pois entäo eu pas- -
sei a ser uma denCincia constan-
te ao regime genocida que al es-
tá e passei a fazer eco par toda
parte, no Paraná, no Brasil e no
exterior também -de onde rece-
bo enxurradas de cartas de apo-
10.

Nosso Tempo - Mas isso
compensa em termos de vida,
da sua vida? Afinal, estão the
roubando urn precioso tempo
devida,nãoC?

JuvCncio - E e não e. De-
pende tarnbCm de distinguir as
coisas. Esto me roubando parte
da vida, mas tern o outro Jado
esse que referi acima. Depende
mu ito do ideal da pessoa, da
filosofia de vida. Cada urn preci-
sa de razes para viver. 0 di-
nheiro, a famiiia, o sexo, urn
cargo, a promocão pessoal,
uma utopia como a minha, sei
a, cada urn gira em torno de urn
eixo. E em tudo ha renCincia.
Perde-se aqui para ganhar Ia, e
assirn vai indo. Vive-se. Agora,
se vocC for ao fundo, numa
da existencialista tipo Sartre,
acaba dando urn tiro no ouvido
se se deixa levar por conclusäes

Corn preço Cjnico você pode saboiear

q:m% Churrasco a vontade e 28 pratos
offmo buffet frio e quente, alem de sobremesa
CHURRASCARIA BOTEGA

Rodovia das Cataratas, 1177, Reservas pelo Fone: 74-3384.
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que do a plena convicco de
que somos todos miseros ver-
mes cada urn, inclusive o Papa
e o presidente Reagan, eu e vo-
cês, näo passamos de uma nuli-
dade abosoluta na imensido do
universo.

Nosso Tempo - Afinal, ha
ou nâo ha diferença entre estar
preso e livre?

Juvêncio - A diferenca é
muito grande - restando saber
se ha algurném livre nesta terra.
Ha prisães e prisöes, näo e vet-
dade ? A minha é urn pouco
mais rigida. Mas o que eu quero
dizer é que todos, inclusive Os

generals, ju(zes que me condena-
ram e a Miss Universo, por mais
que se fantasiem pot fora, por
dentro carregam os intestinos
cheios de caca.

Nosso Tempo - Vocé não
transmitiu ainda sua experién-
cia pessoal Ue prisão. Como é is-
so de ficar tanto tempo confina-
do num cubiculo?

Juvncio - E urna agressao
muito grande. £ como tornar
você paralt'tico. Perde-se a vida
f(sica e passa-se a depender da
vida, digamos assim, intelectual
ao menos no meu caso. 0 segre-
do fundamental é no entregar-
se ao Ocio, ao desànimo ou a
depresso psicológica. As vezes
perde-se ate a noco das coisas
e se é levado a se perguntar se
isto é verdade, se sou eu mesmo
quern está aqul. E preciso habi-
tuar-se a rotina, porque as alter-
nativas de variacäo ocupacional
säo muito restritas.

Nosso Tempo - Nào dá re-
volta, vontade de quebrar tudo
ou desistir de tudo?

Juvéncio - Ah, isso dä, mas
tern que segurar a barra, deixar
que passe. Tern que segurar o co-
racao e a cabeca corn as duas
mâos para näo fazer besteira
alias, nem sei o que seria bestei-
ra. Quer o que? Major besteira
do que esta de me manterem
preso no existe.

Nosso Tempo - Como é o
seu dia aqui dentro?

Juvêncio - Uma liberdade
completa. (Risos) Parecerá para-
doxal, mas näo e to paradoxal.
o segredo está em se ocupar
o tempo todo. Sinto que se
e para virar urn bagaco é so fi-
car a toa qualquer meia hora. A
liberdade aqui tern aspectos que
nao tern là fora. Por exemplo,
isso de no ter horãrio ou corn-
promisso nenhum corn ninguém
trocar o dia pela noite sem
que alguérn reclame, dormir 5
horas ou 24.... Bobagem ? Nada
disso, é urn a questo de cabar
ao máxirno para encontrar P055 1-
veis lados positivos - seno vira
uma tragedia mesmo.

Nosso Tempo - Se não
achar indiscreto, dé af a sua pro-
grarnaçao diana, qe C Para 0

pessoal Ver se C possfvel aprovei-
tar bern o tempo na cadeia.

JuvCncio - Primeiro, tumul-
tuei toda essa convenco de ho-
ratio e esse condicionamento
que diz o que Se faz de dia e o
que Se faz de noite. Tanto faz Icr
let ou escrever a noite inteira e
dor.iir o dia inteiro.Mas normal-
mente, levanto entre dez e onze
horas da manhà, ou ao rneio dia.
As vezes vém visitas e me tirarn
da carna quando estou no me-
Ihor do sono. Tudo bern. Levan-
to, tomo rneu chirnarräo fuman-
do urn cigarrinho e lendo jornal
ou revista, almoço no bandejäo
que me trazern aqui no aloja-
men to, passo a tarde lendo ou
escrevendo, a tardeziriha, novo
chirnarräo - alias, o chirnarro
de minha cadeia já é cClebre e
ate em outros estados. Todo
mundo que vem aqul, tern que
tornar chirnarrao. As seis horas
vern a jarita, depois tern Os no-
ticiários de televisao, depois,
se tiyer algo de interessante,
continuo na televiso, là pelas
dez horas eu faco urn lanche,
na madrugada assisto fume,
se houver algurn suportável,
e dificilrnente durmo antes
das duas ou trés horas.todo
santo dia a rnesrna coisa. Näo
tenho alternativas.

Nosso Tempo - Que tal a
tekviso?

Juvêncio - E menos ruirn
do que dizem os -criticos e me-
nos boa do que a gente gostaria
que fosse. Tern coisa boa na TV.
sim Olha a Globo, que leva pau
e rnais pau e merece, L6 claro.
Mas faz tambCrn programas de
altissirnos n(vel. Larnentável
fob a saida do at do Programa
Ferreira Netto da Bandeirantes.
Aquele prograrna era minha
comparihia cativa nas madruga.
das. Agora tern que aguentar
filminho. Que xacanagem En-
firn, a televisâo para mirn C urn
excelente passa tempo e urna

grande janela para o mundo.
Nosso Tempo - Pam muito

tempo ligado na TV?
Juvénclo N3o, eu seiecio-

no. Nào C qualquer idiotice que
me prende a atenço. A maior
parte do tempo passo tendo.
Vou sair daqul ceç3o de tanto
icr. £ jornal, revista, iivro. E a(
está outro privilegbo meu o de
Per o que no lena se nao estives-
se nesta situaçäo. E a lei de corn-
pensaçoes, ne? £ preciso dat a
volta por dma. tirar proveito pa-
ra näo cair na merda, entende

?osso Tempo - Mas tern he-
ra que tudo enche e aborrece,
n.ao C?

JuvCncio - E como tern.
Nesse caso, faço urna ginastica
e parto para outra. 0 certo e que
nab me entrego e no fico urn
minuto scm fazer nada. Este é
o rneu grande segredo para su-
portar isto sem me arruinar.

Nosso Tempo - Numa dess-
sas voce acaba biruta.

JuvCncio - Pode ser. Alias,
As vezes me encontro melo biru-
tando. Tern dia que estou nervo-
so, outro dia tniste, scm vontade
de conversar corn ninguern. Mas
isso acontece corn todo mundo.
Nào C preciso estar preso para
ficar de beiço ca (do, näo C vetda-
de? As vezes pego a máquina pa-
ra redigir urn artigo para o jot.
nal e nao sei nada, ou sal bestei-
ra, que jogo fora, e começo de
novo. Dc fato, acontece que f I-
car voando, cesligado do mun-
do vivendo em outras ôrbitas...
Depois o paraquedas encolhe e
me encontro de novo no chäo.

Nosso Tempo - vocé parece
estar levando tudo numa boa.

Juvêncio - Será yerdade? Po-
de ser o momento. Talvez, se a
entrevista fosse feita amanh,
poderia transrnitir algo bern dife-
rente. Mas em geral minha cuca
funciona assirn mesrno - ando
chelo de altos e baixos,

Nosso Tempo - E as visitas?
Recebe muitas, poucas, elas aju-
dam ou atrapaiham?

JuvCncio - urn caso Crio.
Tern gente clue vern aqul para
me dar uma for-ca e eu C que aca-
bo dando urna força para elas.

irnportantissimo que 0 pes -
soal venha aqui para passar urrias
horas. Vern gente de tudo quan-
to C tipo, gente de povo, gente
importante de tudo quanto C lu-
gar. Isto aqui virou uma central
de aqitacäo. Aqui se discute tu-
do. £ urn campo de batalha. Eu
näo deixo pot menos. Montarnos
aqui uma espCcie de Serviço Na-
cional de lnformaçOes do povo.

Nosso Tempo -Se a gente
publicar isso. vocé ndo tern me-
do que endureçani, imponham
urn isolamento ainda maior?

Juvéncio - No podem fazer
isso. Agora, se eu digo, C para
publicar, seno cu näo diria. £

o caso tarnbérn de testàr para
vet ate onde vai a estupidez
e a maldade dos homens. Eu to.
p0 a parada. Além do mais. na-
da escondemos. Tudo ye. ao pi.
blico. No temos trama secreta
nehuma. Podem ate instalar ins-
trumentos de escuta clandestine
que nosso papo e nossas IramaS
(no born sentido) continuario
as mesmas.

Nosso Tempo - Mas vem
gentc que aborrece visitar você?

Juvêncio Seria ate uma fal-
ta de respeito dizer uma coisa
dessas. Todos vêm corn as me-
Ihores intenp6el e tenho que set
grato por isso, mesmo quando
me aborrecem. Tern die que eu
é que estou corn urna baita xa-
ropo, todo arnuado, scm vonta-
de de abrir a boca pra falar,
entäo os visitantes podem ate
sair chateados. Que you fazer?
Tenho ou no tenho direito ao
mau humor?

Nosso Tempo . 0 qt abor-
rece no papo do pessoal?

Juvêncio - Sem levar cons-
trangimentos a ninguém, eu diria
que fico meio tiririca quando
vem gente em atitude comise-
raco, de constemac3o, algo
emocional que no tern nada a
ver. Acontece de virem aqui Co-
mo vo a urn hospital vet urn
doente corn os dies contados.
Al nâo da, né? Eu gosto de obje-
tividade e racionalidade. Outra
coisa é explic.ar pra todo mundo
o que houve, como foram Os

processos, corno está a situaco
como e a vida na cadeia, como
é que eu estou essas coisas. CIa-
to, todos tern direitos depergun-
tar e saber. Mas a( eu estou sem-
pre repetindo a mesrna histOria
e isso enjoa, enche. E preciso
muita paciéncia.

Nosso Tempo - Trazem mui-
Ia coisa também, querem aju-
dar, nAo C?

Juvénclo - E isso a(. Ate
dernais. Vita assistencialismo as
vezes, e eu não gosto disso. Mas
sou profundarnente grato a to-
dos, porque esto sempre corn
a melhor das boas vontades. Por
outro [ado, tenho passado tern-
poradas isoladäo, dias e dias sem
ver ninguem. Mesmo assirn, levo

vmr

numa boa. Fico uma semana
sem conversar corn ninguém e
scm ter am (nima  encucaçäo. Is-
to C born ou é sinaI de neurose?
Sei Pa, uma vez eu Ii que o sinai
supremo da maturidade emocio-
nal consiste em enfrentar a soil-
däo sem entrar em abulicäo psi-
quica. E, estou preparado para
set o Cinico sobrevivente de urna
guerra nuclear, sern perder a ca-
beca pot me encontrar sozinho
no mundo.

Nosso Tempo - á que nAo
gosta de falar do processo, Va-
mos falar dde. Como reagiu
quando soube do aumento a
pens pelo STh justamente
quando esperava a liberdade con-
dicional?

Juvêncio - Fiquel frio. Dc-
cepcionado,sim, mas no arrasa-
do. A indignaco, de qualquer
forma, foi e C grande. Minha tea-
co foi expressa no manifesto
publicado per este jornal, na
edicao no- 88. 0 aurnento da
pena foi urn ato de terror. Os
caras esto alucinados. Onde
e que esto corn a cabeça?
Como C que a Justice pode
respeitada desse jeito? 0 STM
julgou sern que os meus advoga-
dos estivessern presentes. Ora, is-
so é urn atentado. No C urn
julgamento. Agora vamos vet
onde e quando vai terminar a
palhocada. Enquanto isso, os

CLUBE AMAMBAY - CAA E PESCA

Comunicado

Pelo prazo de 10 (dez) dias e paz-a fins con tidos no
Artigo 3o./6o, dos estatutos respectivos. Comunica-se que
foi parovado pelo Conselho Diretor, pam de 1/40 anos o Sr.
Arnaldo Bortoli. - Adquirente do Box ft. 18 de propiieda-
de do Sr. Gregorio Afonso Dotto,

Lembra o Conseiho Diretor a observância da alinea "f"
6o. do Artigo 3o.

FOZ DO lGuAcu, 16 de outubro de 1983

Ass. Roberto Emilio Dacache
Presidente

Asunción Distribuidora Pecas e Acessórios pare Ve(culos, RoLmeritos,
Correia, Baterias, Rodas, Amor tecedo res,de Pecas Ltda. Engrenagens, Anéis, Pistöes Kita,

!of**
Fone: 23-0423
CASCAVEL -. PARANA

José Bento Vidal
Secretário

EBOMEL

VENDAS	 RENOVIAcAO DE IOMBAS INJETORAS I
E ASSISTENCIA	 MEDIANEIRA LTDAJ

TCN ICA	 Reparaçao de Bombas e Bicos injetores -
Vendas de peças e cornponen tes

para todos os ripos de bornbas in jet oras
ASSISTENCIA NO CAMPO de motores diesel

-Ii'. 24 de Out ubro, e.cqwna Rua Rep. Argentina,Trei'o
Fone: 64-1443 - MFIWAt'EIR,4 - P,4k.-4N4
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VA DE 1 CLASSE

Além da segurança de sempre, a partir de agora vocé conta
ainda corn mais conforto em suas viagens. A Princesa dos Campos
coloca a sua disposicao os modemlssismos ônibus na rota Foz do
Iguacu a Ponta Grossa, Foz a Cascavel, Foz a Toledo, Mat. C.
Rondon e Guafra, Foz a Santa Helena e Foz a Pato Branco. Equi-
pados corn motor Scania, suspensão totalmente a ar, sistema de
calefação e poltronas semi-leito. Os bnibus da Princesa dos Cam-
pos the proporcionam o rnáximo em conforto e segurança.

NA SUA

PROXIMA VIAGEM

VADE1aCLASSE.

VA DE PRINCESA DOS CAMPOS

':'- -
	 'Iinu	 Ij

UMNOPRESO
	 J

MAOIJIM11TEIS

EQUIPAMENTOS

PARA

ESCRITORIO

Máquinas de escrever
somar
calcular
eletrônicas
caixas registradoras
cofres
arquivos
fichários
escrivaninhas
assisténcia técnica

Avenida Maripá, 565- Forte: 54-1877 -
Marechal Candido Rondon - PR.

SoIidredade a Juvénclo

homens do poder tevam pau, e
mais alta se levanta minha ban-
deira.

Nosso Tempo Onde esta-
na a razo do agravamento da
pena?

Juvêncio - Fundamentado
jurIdico é que no tern. E Pura
parseguic5o pot(tica. £ mais fá-
cii nesta enilada, do que busca-
rem outros bodes expiatôrios. 0
regime se ye odiado e despreza-
do por toda a Nacäo, al reage
dessa maneira e afunda cada vez
mais. Eu estou pagando o pato,
mas a verdade é que esse regime,
corn seus tribunals, está caindb
de podre. Eu gostaria de viver
duzentos anos Para ver o !ugar
do desonra em que vo ficar na
história os artIfices da ruina a
clue o goipe de 64 Ievou ao Bra-
sil.

Nosso Tempo - Será que é
preciso voce se render para sair
da cadeia?

Juvêncio . Se é isso que os
hornens da "lei" esperam podem
tirar o cavalo da chuva. Urn dia
a justica vai prevalecer. Politica-
mente, o clue é considerado cri-
me hoje, amanhS é giorificado
como heroismo. Nos estamos no
ritmo do futuro da Histôria, eles
esto em posiçäo anti-história.
Eu no posso ser urn covarde,
näo posso fazer concessöes.
Se atguem quiser lamber cotur-
no ,que o faca. Eu näo.Nesta si-
tuacao, ainda, adquiri urn papei
pUblico que no me permite fra-
quezas. Pode me custar sacrif(-
cios, mas tenho clue dar o rneu
recado, ser urna espcie de tes-
teniunho de coragem e
abnegaco. Nada disso de herol'-
mo estórico, porém, 0 povo pre
cisa de pessoas intérpridas para
levantar-se. Tenho uma missäo
a cumprir e me sinto bern corn
o meu desempenho. Quern fica
pê da vida säo 05 inimigos do po-
vo e al mais se evidencia a corre-
ço do nosso combate.

Nosso Tempo - Qua!, 6 fuji-
damentalmente, a sua decepço
major diante do fato tie estar
preso injus amente?

JuvCr:cio . C a impunidade
do terrorismo de Estado corn
que o regime se impôs a Naco,
e a corrupçäo, também impune,
clue reduz o Brasil a urn farrapo.
Os probiemas do Pals s5o men-
sos, mas no existe deboche
major do que o iivre curso que
teve o banditismo dos tempos
agudos da repressào pot(tica e,
atuairnente, o mar de lama da
corrupcäo. Ora, isso envergonha
uma Naço. Que vo dizer de
nOs as geracOes futuras 7 Mais urn
pouco e teremos vergonha de
dizer clue vivemos esta etapa da
nossa histOria.

Nosso Tempo - Por onde co-

meçaria uma sa(da do caos?
Juiêncio - Peta punic&) dos

corruptos e terroristas. Ternos
que nos mirar no exempto dos
argentinos. 0 Brasil no devia ter
aceito a anistia reciproca, a
auto-anistia que o regime rnilitar
deu a si mesmo A justiça, a
Poder Judiciário está absoluta-
mente demoraIizaço corn a
impunidade dos gravissimos cri-
mes cometidos contra o Brash
e seu povo nesses 20 anos de di-
tadura. A imoralidade que marca
a administraco ptbiica no Bra-
sit arrasa qualquer pals. E e am-
da essa irnpunidade clue teva a
pun ico como esta em que es-
tou, porque quando o crit4rio
de "Justica' e violentado •de
forma a urn Paulo Maluf näo es-
tar na cadeia, al está aberto o
carninho Para encarcerar urn Ju-
vèncio, os padres Aristides e
Francisco...

Nosso Tempo - Em sfntese,
qua! é o recado final que quer
deixar os nossos leitores?

Juvêncio -Eu gostaria clue
0 meu posicionamento servisse
Para incentiVar o povo a organi-
zar-se e a lutar Para tibertar-se
e libertar nossa Pátria. Tern que
pensar nas crianças e meditar
sobre o mundo que estamos le-
gando a etas. Se ngo arrumar-
mos esse troço, Iançaremos as
crianças num inferno - aI mere-
cemos Pena de morte, no so Ca-
deia. Será que somos competen-
tes e tao rnaus a ponto de nâo
sermos capazes de construir urn
rnundo methor? A coisa é por a(,
nesse nlvel. Por (iltimo, o leitor
deve dar-me direito a urn corner-
cial: Tern que dar forca para este
jornal, cornprando, lendo, divui-
gando, fazendo aniincio Para a
gente poder continuar a meiho-
rar cada vez rnais. Obrigado.

Nosso Tempo - Bern, o ml-
crofone está aI pam suas despe-
didas.

Juvêncio -.ueus microfone
(corno disse urna vez o Mane
Garrincha a uma emissora de rá-
dio).

CAMARA MUNICIPAL DE LONDRINA
AU Estado do Parana

h

54/8

XCELENCIA

Cimara Municipal do Londrn, pot

j1at., d;, VezeL.r Thtou Feltaulno, dingo-so aol respc-iL
samentE a Vossa ExceinCla, fazendo coro 5 tndignaço nacio-
nal, Para repudiar a inaceitSvei sevenidado dos Sonhores Jui-

zes desse Tribunal no Julgannto do Jorn5litO paraauor.Bo lu-

.'-ncio MaZZarollo.
Mum mOmento em quo toda a No s.

força Para evoluir para a docracia, ô incncebIveI quo o
perior Tribunal Milita: do ReüCbiic, j4 intotramnte fora de

suas atribuiçóeS, so convera em boisQ do autoritarismo, nil-

mentado de 6dios moclala que doveriam son st4poradba no tnt
se naclonal.

Esta Casa lame,lta, Sonhor Preside..'
e Senhores Juizes, a raita de mensibilidade do Vos g as F,xcelFn-

cias Para 0 memento em quo a Naco reofirma nun pOsiçaO 000(10

a Lei de Segurança Nacional, instrumonto qua posatbilita a
odiosa legaiizaço do injustrça quo ultraja a nacionotidada.

Sea mais outro motivo para W.Oacnt0,
a Edilidade Londrinense renovo, s Vomma Excei6nci,, ,,, plot,0

tos de eonsidnracäo e apreço.

CORDIAlS sJu'UAcOES

'€#
jOS.URTCU) 0A CUSh

51010. S.	 PRESIDLNTF:

GAL. REYNP.LDO HELLO OS ALMEIDA
DO. PRESIDE: DO SUPERIOR TNI

BUN.L MILITAR	 !.)IZ ARANDA rrnov
PRAA DOS TRIBUNAlS SUPERIORES 	 ly SECOE101IU

- DF

o fad-simile" acima mostra urn oficlo quo a CAmera do Vereadoros do
Londrina enviou ao presidente do STM, fazendo coro A indtgnAo nacional
quo foi o aumento do pens de Juvèncio MazzaroHo. A proposta foi do ye-
redor Tadeu Felismino.



Outro grave incidents ocorreu
no ultimo domingo no Centro Social
Urbano em Medianeira. 0 diretor do
Orgao Vitor Kukul denunciado em
nossa ediço passoda do prática viO
lenta de maltratar funcionários e alu-
nos aiam de desviar material desti-
nado a crlanças carentes, voltou a ata-

Chu rrosca rio
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Diretor do CSU discute
	 Mistério na morte do

corn professora e tern
ataque de histerismo

patruiheiro rodoviârio
	0 quo aconteceu no madrugada	 0 ate mesmo empurrando-il corn vio- 	 oscondido ou.. no Paranazäo.

do Oltirno die 15 no interior do Bar 	 lérucia, "Neste momenta - atirmou o	 Outro fato mntrigante ë quo o es-
Kiten, näo parece ser exatarnente o	 escruvo - chegou urn fregues e o pa-	 crivão-chefe t-tffo quis dizer o nome
quo consta no inquérito policial exis- 	 trulheiro rnandou quo seu colega o re- 	 dos policiais qua chegaram no lancho-
tente no Delegacia do Policia Civil ern	 vustasse e como nio encontraram or-	 note poucos minutos antes do morte
Foz do lguaçu. Apesar do o delegado, 	 ma nenhuma mandararn o rapaz em- 	 do patruiheiro. "Isso n5o vem so Ca-
Hildebrando do Souza, afirmar quo 	 bore. Ele saiu sem ser atendido e en- 	 so". frisou. Conseguimos apurar qua
"tudo seré feito de acordo corn a lei" 	 tao Luis Figueiredo rnandou revis-	 os dois agentes eram Paulffo e Santos.
e qua "vamos apurar as responsabili- 	 tar o agents Sadi quo so recusou,	 Alias, é estrauho quo após ester
dades pelo assassinato", ha algo de 	 identificando-se corno agents do Poli- 	 tudo calmo, chega a viatura do poli-
muito estranho nos corredores do 6a.	 cia Civil. Figueiredo sacou entäo de	 cia, mais urn tiro é disparedo e urn
SOP. onde tudo love a cror na exis- 	 urn revolver calibre 38 e apontou no 	 hornorn aparece morto. 0 proprietá-
téncia do interesses em eccamotear a 	 direção de Sadi. Osmar tentou inter-	 rio do bar, que poderia owlet-acer o
verdade.	 ferir e foi impedido por Assunçäo.	 assunto, Mo quis proctor qualquor in-

	

0 fato fol lamentéwl: apOs dis- 	 quando travaram lute corporal".	 forrnacäo a irnpronsa. "Ele tern 0 ra-
cussäo e troca do tiros, o patrulheiro 	 0 escriväo coruta qua no ontreve- 	 bo preso - disse urn cofega do faleci-
rodovuário Jo6o Luis Fugueiredo caiu	 ro "o patruiheiro disparou urn tiro e 	 do - porque explore lenocinio em
morto coin 	 tiro no cabeca. sO nao acertou em Sadi porque Os-	 seu boteco e a policia lhe dá cobertu-
0 autor do disparo foi o agents da	 mar ergueu 0 seu braço, tendo a bale	 ra".
policia civil. Osmar Cerneiro, lotado	 varado a parede. A bale passou t5o	 0 comandante do pol(cia Rodo-
ha pouco tempo nests subdivisäo, 	 perto de Osmar quo ele desmaiou e	 viária Federal. Celso Borolla. afir-
provindo do Paranagua, onde teria Co . 	 caiu em Cirna do balcäo. 0 pessoal 	 mou a nossa reportagern quo Figuei-
rnetido atitudes pouco recornendáveis	 pensou qua ole octave rnorto, mac em 	 redo era urn rapaz pacato e como pa-
a urn policial, 	 seguida recobrou Os sentidos e ten-	 truiheiro "era excelente, rapaz educe-

	

As portas dos cartOrios do 6a.	 tou novamente se identificar. Fiquel-	 do e de bons princu'pios". A respeito
SDP. que antes eram abertas a rn- 	 redo botou o revOlver no Cuntura, mac de uma possivel represália por parts
prensa, estranhamento nests caso pa- 	 ficou segurando no cabo. Nesse rno- 	 dos patrulheiros, Borella disse quo era
race quo esto a sets chovos. Qual- 	 mento chegou uma patrulha do Poli'-	 natural as revolts, mac quo fizora
quer uniormaç6o sornonte coin 	 cia Civil (Mo so sabe quoin fez a cha- 	 urna reunião coin turrna a pediu cal'
zaçäo do delegado-chefe. Somente 	 medal e Sadi aproveitou da distraçäo	 ma. "Acreditamos no Justice e espe-
depois de dues viaqens a Delegacia a 	 do patrulheiro pars sacar seu revOlver	 ramos quo tudo venha a car devida-
quo Hildebrando de Souza concordou	 a mandou Figueiredo licar quieto, so-	 mento esclarecido".
que o escrivéo transmitisse as infor' 	 licitando quo Osmar desarmasse a vi-	 Urns pessoa ligada a vitirne, pro'
maçOes. Mesmo assim, o escriv50-che- 	 turna.	 feriu Mo so identificar, informou qua
fe Mo pormitiu qua fossem folheados 	 "Osmar so aproximou -prosse- 	 "Figueiredo foi oxecutado", afirman-
os depoimentos dos enlvidos, limi-	 gue o escriväo - o do arms em pu- 	 do quo em seu corpo havia marcas de
tando-se a transmitur a "versâo ofi- 	 nho tentou der uma coronhada no	 coices qua levara do polIcia. Levan-
cia)" quo, segundo seu ontendimento 	 cabeça de Figueiredo pare tentar do-	 tou ainda a hipótese de quo o patru-
"é a realidade dos ferns, pois todos 	 sarma-lo mais facilrnonte, ocasiao em 	 Iheiro "levou o tiro quando jj estava
afirrnaram a rnesma colsa". 	 quo a arms dusparou, tendo o patru- 	 no ch6o, pois ale era urna pessoa do

	

Este vers6o diz qua Os policials 	 Iheiro ceido no ch6o e morrido ins-	 aproxirnadarnente lrnBOcm de altura,
Sadi Rodrigues e Osmar Lime Carnei- 	 tantaneamente".	 do forma qua a bale nffo poderia ter
ro adentrararn no Bar Kuten, proximi- 	 A vet-coo dada pelo escriväo pa- 	 entrado do cima pare baixo".
dades do Corpo de Bomboiros, ondo	 race, entretanto, n6o corresponder 	 Outro fato quo deixa dOvidas
encontrarom dois olernentos jogando 	 corn a realidade dos fatos. 0 quo	 no ar se diz respoito a arms utilizada
bilhar, Erarn Eli Assunpçao tie Cas-	 aconteceu, de fato, no Interior do bar 	 na noiSe do crime. 0 medico respon-
tro e o patrulheiro rodoviärio José	 naqu&a faticlica noito, provavelrnonte	 sável polo autOpsia afirmou qua 0
Luis Rubeiro de Figueiredo. Disse o 	 ninguen' Jamals saberá. Tanto e qua a 	 projétil quo matou Figueiredo foi
escriväo-chefe quo Eli c José essavarn	 principal tostemunha, Eli do Castro,	 cuspido por urn revOlver calibre 32.
mexendo coin 	 mulheres qua so	 sirnplosrnente evaporou. A policia diz	 Na Delogacia, entretonto, informaram
ericontravam no interior do bar, ton- queelese encontra em S6o Paulo, mas 	 quo o revolver pertenconto so assassi-
tando pogar no soutien de urna doles	 he suspeitas do quo o mesmo esteja	 no era urn Taurus 38.

Jornalista foge da embaixada
e denuncla governo

car. Desta vez, convocou ilegairnente
urn Assembléia Geral Extraordinária
e näo deixou entrar Os professores
que 0 haviarn denunciado.

Foi o caso do professors Elise-
Se Fatima Bernardes, quo dirigiu-se so
csu pars part icipar do Assembléie:
Ao chegar no porte do Centro Social

- disse Elisete - deu de care coin
diretor Vitor Kukul qua passou a rne-
desacetar, proibindo minha entrada
naquele Orgäo. Falel àelequertao ha-
via motivo nenhurn pare barrar a
rninha entrada e qua a assernbléia
haviasldocorivocadailegalmente e en-
to ele passou a me atacar moralmen-
te dizendo alguns palavri5es".

A professors conta qua em car-
to rnomento terneu ser agredida fisi-
camente polo diretor do cSU, mas
rnesrno assirn respondeu a altura.
'Assirn que ele porcebeu que eu näo
iria baixar a cabeça, cornecou a cho-
rar como criança no meio de todo
mundo, o quo prove ser ole urna pes-
soa menlalmente desequilibrada e,
portanto cern condict3es rienhuma
pare dirigir urn órgao tao irnportan-
to

Pare Elisete Bernardes, o diretor
do CSU é 'prepotente e incompeten-
se e citou como exernplo a absurda
proibicâo quo Kukul baixou, onde os
professores näo podern converser e
nern fazer reuniOes. 'Quando ele pe-
ga funcionários ou professores con-
versando arneaça rnandar ernbora, f i-
ca nervoso. agide verbalrnente e as
vezes arneaçe partir pare a violência
f(sica. Coin criancos é a mesrna coi-
sa e existem algumas que estão trau-
matizadas'

Pare o vereador Joäo Alves, as
aprontadas do diretor do CSU "iá
passararn dos lirnites'. Ao falar a nos-
sa reportagem disse quo nffo entende
como as autoridade (Iwa-se prefeito
municipal) mantém urn elemento co-
rno este em 560 umportante cargo".
Toda a comunidade rnedianeirense
conhece Os desmandos e as arbitrarie-
dades praticadas por esk individuo
prepotente quo chegou so curnulo
de desviar material dectinado a crian-
ças carentes".

Dizendo qua Vitor Kukul age
'como se fosse dono do Centro So-

cial Urbano Joao Alves critiCou 0
prefeito Ivo Antonio Da Rolt por näo
aceitaropedido de demiss6o de Ku-
Kul alegando que näo havia pessoa
capacitada pars substitui-lo e por-
queasdenuncias do corrupcäo am-
cia nao liaviarn sido comprovadas. "E
urn absurdo - afirrnou o veroador,
pois as denüncias foram feitas por vá-
rias professoras o deveria 0 prefeito
afasta-lo irnediatamente do cargo.
Quanto so fato de ele dizer i-i6o have.
rem pessoas capucutadas pars subs-
tituilo devo dizer que isso é urna
afronta a populaçäo do Medianeira
pois existem pessoos honestas e corn
real capacidade pare assurnur a dire.
ç6o do CSU".

VENUE-SE
Opala/75, 4 cilindros, motor
78. Super equipado. Tratar
fone: 72-1807.

O jornalista paroguaio Gustavo
Codas Friedmann depois do ester
quetro moses e rneio no embaixada
venezuolana em Assunçao, esperan-
do o salvo-Conduto, decidiu fugir e
vir pars o Brasil.

Gustavo, qua é urn dos direto-
res do Sindicato de Jornalistas
do Paraguai, se asilou no die 2 de
junho depois quo a repressao come-
Wu coin campanha pare
prendé-lo. Jul no die 11 do unaio
a case de sue mule foi cerceda por
duas vezes sendo quo no C.ltima
o cerco durou dois dies. Toda a farn-
ha, inclusive urn sobrinho de oito
moses, ticou cornplotamente isolada
no coca cercada por policlais. Dias
depois urna chacará do fam(lia tam-
born foi ocupada polo tern(vel "poli"
cia de investigaciones".

Durante todo o tempo em qua
esteve asilado no embaixada, Gustavo
osperou pole concessäo do salvo-con-
duto por parse do governo paraguaio.
0 governo do Venezuela por diversas
vezes reiterou o pedido, jul quo havia
concedudo asilo 30 jornalista pare-
guoio. "Choguei a conclusäo que a
dutadura octave queroncio transfor-
mar meu asilo em minha prisao",
diz Gustavo. Morando no residéncia
do Emboixador, cern sair sequer pars
o pAtio, o tendo SPuS movimentos

tal como qualquer hospede, Gustavo
decidiu fugir na *ltima seniana. "0
regime octave querendo mentor-me
preso nurna jaula do ouro. Mas é cam-
pre uma jaula, no imports o metal",
diz ainda Gustavo.

Jul no sexta-feira passada (14),
logo so ter inforrnaçOes do qua o
Ministério do Interior do Paraguai,
havia negodo mais uma vez o salvo'
conduto, Codas Friedmann, resolveu
terminar coin seu asilo-prlsio.

No domingo (16), o jornaliSta
levantou polo rnadrugeda, escreveu
urna carte pars o ernbaixador e do-
pois de deixar sou pequeno radio
ligado, saiu do quarto e foi pare
urna dos janelas do residéncia. con-
trolar 0 rnovimento dos quarries.
Eram trés horas, os guardas estavam
dormindo na garagem e a rue deser-
to. Norn policiais do Stroessner, nem
movimentos estrenhos Na residéncja
todos dorrniam. Gustavo pegou uma
cOpia do chow e saiu polo porta do
frente. Carninhou umas quatro qua-
dras e pegou urn tAxi ate a estrada
Assunçao-Ciudad Presidents Stros-
snor, Tomou urn Onibus e tranqui-
lamente chegou ate a cldode frontei-
rica onde fez uma bathe e fez umas
rnudanças no visual. Coin 0-
cubs e gorro no cabeça, Gustavo pas-
sou polo ponto no domingo pole
manhä. As now horas astava em
Foz do fguoçu do onde chamou pars
o Jornol ABC, comunicando quo
havia saiclo da ernbaixada a que

ostava no Brasil. "Decidi bier osta
chamade pare evitar quo a repressäo
ca(sse em cirna de meus cornpanhei-
ros 0 minha familia", diz Gustavo.

AIém do secretário de Organi'
zaç6o do Sindicato do Jornalistas,
Gustavo estova fazendo o cut-so do
economia. Era correspondents do
Latino Americano Letters em Assun-
çäo e trabalhava tambérn no Jornal
ABC Color, 0 Sindicato do Jorna-
listas é urn dos mois cornbativos
no Paraguoi e represents urn espinho
no garganta do ditador Alfredo Siros'
sner. 0 secretário geral do Sindicato
AicebIades Gonzales Delvalle, conti-
nua preso e a disposiçAo pessoal do
presidents da RepOblica. Comenta-se
qua o grande golpe contra a irnpren-
so é a pro ibiçéo do lmporta4;6o do po-
pe1 do imprensa.. Este prolbiculo se
dul na prultica no medida em quo 0
Banco Central nul'o fornece dOlaros
pare a compra do papal. Este campa-
nha da ditadura sotroossnista contra
a impronsa tern levado coin di-
versos setores se manifostern a favor
da liberdode do oxpress6o. Entretan-
to no rnedida em que a crise so acele-
ra e as contradjcOes entre Os vulrios
grupos do elite, quo ate pouco tempo
ostavam unidos em torno do Podor,
vulo se aprofundando, nSo recta outra
saida pare o regime a nul'o ser a parse-
guiculo ul irnprensa. No die 11 de
maio a redaçäo do Jorrial ABC foi
cercada polo policia e toda sua tire-
gem aproendida.



Posto
Ampessam

Em Mate-
SHELL	

t
lindia con-
e CQflOScO.

Av. Juicelino Kubithek, 677
MATELANDIA - PARANA

Casa do
Encanador

Atende no horn e a domIcillo.

EXECUTAMOS
OUALQUER SER V/Co

Encanamento em geral - Desntupi-
mentos . lnstalaço de bomba de
água - Servico e eletricesta - Pa-
drSo e instalacäo elétrica indus-
trial e residencial - Servico em ele-
trodomésticos - Consertos de go-
goes a gas. ventiladores, refrigera-
dores - Servicos de construçâo e
reformas de cases, muros, -isos,
cerãmicas, teihados - Serviços de
lixamentos e pinturas - Carpin-
teiro - Marceneiro.

Avenida Bra.sil, esguina corn
Rua Bahia. 2896 - Forte: 64-2935
MEDIANEIRA - PARANA

DALLAS
MOTEL

• Video cassete
- Ar condicionado
• Frigo-Bar

8R-277 - MATE LANDIA- PR

- Ariádine Ramos
- Andrea Sereni
- Adriana Randolfo
- Anita Maria de Fatima Frigo
- Aparecida Borges
- Ana Maria Borges
- Cristiane Bordignon
- Oulce Ana Simch
- Elzire Bez Batti
- Edna Mondardo
- Elenice Inds Marques
- Regina Maria Amstoldem
- RosngeIa Guerreiro
- Rosimari Guerreiro
- Sandra Deise Zanett
- Some Cristina Protos
- Sara Jane Vieira Bitt

Debutantes do Silo Miguel em con,nhie do prefolto, presidents do Lions Club a padrinhos

Prefeito Amino Binsolotti dancando
corn sua asposa Terezinha. Ela 6 pro.
sidente do Clube Panorama Ftávio Ghellere Junior e sua esposa Vera Savaris (ihuIIiie

Cantor Wsndo fol o apresentador
Elenice men Marques o sou pal Jo.
ió Marques

Veroador Valdir Ferreira Cerqueira a
*za esposs Na ir

Mriana R.ndolfo acOrTEanhada por
sou pal, Amantino Randolfo

DEBUTANTES DE SAO MIGUEL
Num baile clue Iotou o salo de festas do Clube Social e Cultural Panorama, o municIpio de

So Miguel do lguacu realizou o Bailedas debutantes no ültimo sábado, numa promoçâo do Lions Club
daquela cidade. 0 cantor Wando foi o apresentador e as debutantes foram estas:

SCH EFFER
ESCRITORIO DE
CONTABItJDADE

ABERTURA DE FIRMAS
CONTABILIDADE

COMERCIAL E AGRICOLA
IMPOSTO DE RENDA

AUDITORIA

FONE: 651148
—RUA FARROUPILHA-
DEFRONTE AO BRADESCO

São Miguel do lguacu Pr

INO. F cum
.O[ IAIICINIOt^

SAO MIGUR [IDA.
INDUSTRIA E COMERCIO

DE QUEIJOS MUSSARE LAS,
PROVOLONE,

MINAS FRESCAL
E PARMEZAO,

PROOUTOS "iGuAçu"

BR 277- Km 695
Fones: (0455) 65-1447/65-1854
85.880 - São M. 00 Iguaçu - Pr.



Car r* os Usado& vitrine de
utiliclades IMERCADO DE AUTOMOVEIS

SERVIOS

I	 —4

PARA
ANUNCIAR

E& WE
72-1863

AL ME IDA
AUTOMOVEIS

Compra - venda e troca de
carros e peças usadas

Av. JK, 2190 Vita Pérola
Fone: 73-5135

Depósito: Av. JK. 2500
Fone: 73-5932

CEGONHA
Veicculos

TELEFONE: 73-4269

Avenida J. Kubitschek, 1020
85890 Foz do )guacu - Paraná

ESTACIONAMENTO

Parana'
Aureo Piratello

COMPRA - VENDE
TROCA - FINANCIA

OFERTA DA SEMANA:
yOLKS 1300- 76- Cr$ 480 mu

Av. JK 2320 próximo ao
CEASA

F ones: 73-4236 -

ESTACIONAMENTO PARANA
FONE: 73-4236

MARCA	 COR ANO
Voyage - LS	 AzuI prt. met. 83
Brasilia	 Branca	 79
Brasilia	 Amarela	 79
Voiks Sedan 1300	 AzuI	 78
Voiks L 1300	 Branco	 78
Volks L 1300	 Branco	 .-77
Volks Sedan 1300	 Vermelho	 70
Volks L 1300	 Verde	 80
Passat Surf 	 Branco	 81
Passat LS 3 portas 	 Branco	 79
Passat LS 3 portas 	 Verde	 78
Kombi S	 Azul/branca 76
Opala	 Vermelho	 80
Opala	 Branco	 76
Chevette Hetch	 Cinza prt. met. 82
Chevette L	 Azul met.	 78
Belina LDO	 Branca	 80
Belina L	 Branca	 78
Corcel L 1.6/5 m.	 Bege	 79
Fiat L	 Azul	 79
Fiat L	 Branco	 77

OFERTA DA SEMANA
Passat IS Bordo 1978 Cr$ 1.000.000,00

CEGONHA VEICULOS LTDA.
FONE: 73-4269

MARCA	 COR ANO
Opala	 Marrom	 77
Fiat l47GL	 Bege	 79
Chevette Hert	 Marrom/met. 80
Kombi	 Verm/branco 75
Brasilia	 Bege	 77
Fusca 1.300 L	 Azul	 77
Fusca 1300	 Azul	 77
Fusca 1300 L	 Vermelho	 77
Chevrolet cabine dupla Vermelha	 78
Veraneio	 Vinho	 78
Brasilia L 4 portas	 Branca	 79
Fiat 147 - L	 Bege	 80
Dodge 1800 GL	 Marrom	 79
Alfa Romeu 2300 	 Azul	 75
Fusca 1300 L	 Branco	 76
Chevette SL	 Cinza/met. 	 78
Opaa 4 portas	 Laranja	 82

ALME IDA AUTOMOVEIS
FONE: 73-5135

MARCA	 COR ANO
Volks 1300	 Verde	 67
Volks 1300 L	 Azul	 78
Brasilia	 Branca
Gol	 Bege	 80
Passat LS 3 portas	 Branco	 76
Passat TS	 Amarelo	 77
Passat TS 3 portas 	 Azul	 77
Passat L 2 portas	 Verde	 78
Kombi	 Azul	 77
Kombi	 Azul	 79
Kombi	 Branca	 80
Gol LS	 Bronze	 84
Fiat 147 L	 Branca	 78
Fiat Europa	 Marrom	 80
C-10 cc	 Vermelho	 80
F. 350 Diesel 	 Verde	 73
Moto Honda	 Azul	 77
Jeep	 Preto	 61
Falcäo esporte	 Verde	 79
Plymout	 Vermelho	 53
Caravan álcool	 verde	 1981
Mercedes 608	 azul	 0 Km
Mercedes 1924 	 vermelho	 19/8

\Bons serviqos.	 Bons precos /

V E411 1411 W44L D

COMPRA, VENDA E TROCA DE VEICULOS
NOVOS E USADOS.

• SERVIçOS MECANICOS 	 OFERTAS DA SEMANA
corn reposiçao de peça	 . DODGE DART - 75originais 'FORD"	 vermeiho

• F— 10000Km.
• CHAPEAçAO E PINTURA	 .0100Km.

corn estufa	 • F-4000 - 79
azul e branco

• SERVIçOS DE GUINCHO	 • VOLKS-1300L-76
dia e noite	 . yOLKS—i 3001,77
fone: 0452 64-29-21.	 • VOLKS-1300L-78

MATRIZ: MEDIANEIRA - FONE —PABX— 64-3000
FILIAL: FOZ DO IGUAcU—FONE—PABX - 73-5775

9AV

W Oficina
Zanin

Especializada em
Conserto de Automóveis.

Chapeaçao, Mecánica ePintura
Socorro gratuito c/ guincho.

Vila Pérola Rue 01,88
Fone: 73-1690 - Foz do Iguaçu

MOTOKAFPAN
Ret Ifica e conserto de motos

Honda e Yamaha

LAVAGEM - PINTURA
TORNO EM GERAL

AvenidajK 2013- Fone: 73-5245
FOZ DO IGUAU - PARANA

TFr
'CA :iii:
IGUAU

CONSERTO E PEAS
PARA MAQUINAS DE

ESCRITORIO.
Rua Atmirante Barroso, 620

Fone: 72-1992
Foz do I9uaçu -- Parané

Despachante

aBrasil

Foz
F

• Licenciamentos
• Transferéncias de veIculos
•Seguros
Avenida JK. 661 - Fone73-1 131

Foz do Iguacu - Paranà

PARAGUAOU DE AUTOMOVEIS.
AOS SABADOS h TAHOE A PARAGUAU TEM PLANTAO DE VENDAS 1W VE1CULOS USADOS

TODA A LINHAVOLKSWAGEM

VEICULOS NOVOS E USADOS

RUA XAVIER DA SILVA, 766 - FONE 13-3311 - FOZ 00 IGUAU
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Relembrando o aniverario do Catan-
duvas: prefeito Teodoro Oliveira e 0
governador José Rich.

A sociedade das trés
fronterasjá tern urn ponto

de Iazer

M_

OMIRANTE
discotheque

Av. Repüblica Argcntin2, 892
Foz do Iguaçu - Parani

Arialba Freiro: homenagom eo Dia do
do Professor,

tv/us/ca ao vi-
vo todos Os

alas, das 22
as 5 horas.
Musica Am
biente, Jazz,
A//PB e Seres-
tas.

Rua Aimi-
rante Barroso 1.600. Foz do
Iguaçu. Fone: 72.1634.

CINE
IGuAçu

22 a 24
A Montanha do ouro

Kin Basinger
Char/stan Heston

Matinée
Em busca do ouro

25a 27
Em busca do Orgasmo

Ccnsura: 15anos
naciona/

28a 31
Us cangaceiros trapalbocs

naciona!

J5 vovos L,uaays e HUdy banneman vibrando corn o primeiro aninho
do nato Rodolfo, filho do Enrique Arce e Ruth Sannernan. A festa foi na
Casa Paraguaia no domingo (12).

Auto retrato de Nelton Bucalo, Ele e pintor o Secretário de Administra-
çao da Prefertura de Toledo.

Relojoaria e Olica MARISS1L Lida.
Aviamentos de Receitas. Armacoes, Lentes e consertos
para Oculos, Jóias, Relôgios e Artigos para presentes.

Consertos de Jóias e Relógios

Av. Brasilia, 1427 Fones: 0452) 64-1325 e 64.2325
MEDIANEIRA	 .-	 PARANA

Vereadora Arialba do Roccio
Freiro, presidente cia Camera do Foz
do luacu esieve nos colégios de Foz
do lguacu por ocasiäo darcornornora-
cäes do Dia do Professor, onde afir-
mou qua o professor e urn segundo
pai . Tern toda a raz5o.

Gee
Prefeito Joio Canfrides Seto, de

Céu Azul entusiasmado corn a at Iuên-
cia do grande nãrnero de pessoas du-
rante as cornemoraçöes do aniversário
do municiplo no semana passada. Ele
foi eleito corn expressiva votacá'o e
wrn desenvolvendo urn trabaiho a
contento

S..
A cornunidade do bairro Nazza-

ré do Medianeira, realizou na sema-
na passada urn grandioso baile, ten-
do corno local a parôquia da vita.
A arrecadaçao foi destinada a recons-
truçao dos vidros quebrados no ülti-
rno vendaval

S..
Humberto Fernandes (Betinho),

acaba de anunciar seu noivado. A fe-
lizarda é Mtnian Elis de Oliveira, urna
pantera da capital do Estado quo de-
vera residir aetinitivarnente orn Foz
do lguacu. Tao logo acontecer 0
casamento

S..
Os jovens Carlos Jardern Gudin

e Hosinha Beatriz Langner trocararn
de atiancas nurna festa qua reuniu a
sociedade medianeirense.

age
Node da Minissaia agitou a jo-

ve guarda medianeirense. A promo-
cao foi do Colégio Alfa e o local fol
o Clube California

Zaire Roque Fanias do Silva,
anuncia rnudanças em sua casa em
Santa Terezinha de ltaiu. Trace-se
da Chopparia e Pizzar,a Palhoça, urn
ambiente qua vem agradando a rno•
cada do novo Mon icipio.

S. S
Prefeito Agenor Pasquali, de Ca-

felãndua, anunciando 0 aniversário do
rnunic(pio no proximo dia 25 de no-
vembro Primeiro prefeito eleito no
recém criado rnunicipio, Pasquali
vern encontrando as dificuldades mais
diversas para administrar, mas nern
por isso tern deixado de fazer urna

Prefeito Joo Canfrides Seto durante
as festividades do aniversáio do Ceo
Azu I,

boa adrninistraçSo. 0 orçamento do
munlcipio pare o prOximo ano d de
Cr4i 580.000.000,00, enquanso qua
0 de 1.983 foi de apenes Cr$ .....
130.000 000.00.

Sib
No seu aniversario Cafelñndia

deverá receber a visita de irnportan-
tes autoridades estaduals, quando se-
ra inaugurada a escota TheOfuio Haga-
pito Maltezzo, dIem de pontes cons-
trui'das no interior do Municip p o. Ca-
feländia, antes do desrnembrmento
pertencia ao rnunicupio de Cascavet e
corn a troca do governo perdeu gran-
de quantidade de 1CM. Em contrapar-
tide. recebeu corno doacSo urna ma-
toniveladora e urna Pick-Up, o quo
nto vern a reSsarciar Os prejul'zos rnas
.ijuda orn iiiiiT('.

...
E o prefe p to de Catanduvas,

Teodoro Oliveira, ostá anunciando a
concIuso das obras do Grupo Es-
colar JoSo Ferreira. corn capacidade
pare atender 200 alunos. A obra foi
orçada em 10 m p ih5es de cruzeiros e
os recursos vierarn da Fundepar. Ou-
tra nova no rnunicu'puo de
Catanduvas: a partir de novembro,
Os munucipes poderao contar corn
serv;co medico no Posto do distrito
de theme apOs convénjo elaborado
corn a Secretaria do Saüde. 0 medico
Jãnio Kamei passou a responder pe-
los servicos

I'.
Consciente do responsabilidade

de atende; u hornem do futuro o pre-
feito Teodoro Oliveira dirigiu esfor-
cot no sentido de evitar a erosäo do
rnunicipio cumprindo assirn pence da
mete do seu piano do governo. Tanto
o assirn qua no proximo dia 29, as
14 horan, sera inaugurado urn projeto
pioneiro de conservaçSo de solos e
microbacias em terreno acidentado.
O projeto teve apoio da Prefeitura e
ioi totalmente coordenado pela Erna-
ter/Acarpa.

S..
Neste dia 22, as 22 horas, o Clu-

be Cascata, de Catanduvas, recepcio-
nará a sociedade local pare urn des-
tile de modas. A promoçSo 0 da Suza-
na Modes.

Por ocasiào dos festividades do Dia
cia Criança em Cascavel, a presença
do prefeito Fidelcino Tolentino em
companhia de sus osposa, Dra, Sônia
Regina de Castro Tolentino.

•pt•	
i...,

Governador José Riche em companhia do prefeito do Cafalândia, Agenor Pasqualli.

- -.---.-.-.
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Veja como voce...
ITEM MERCADORIAS

Farinha do Trigo Sot 5 kg
AçCmcar Unio 5 kg.
Oleo Primor 900 ml.
Ovos de granja amarelo . Dcizia
Macarräo Miojo 500 gramas
Farinha do Milho - 1 kg
Polenta Instantanea Quaker
Café Presidente Embalagem Comum 1 kg.
Sat Clone 1 kg
BanhaSadia 1 kg
Fermendo Fleischmann 100 gr.
Fermento Royal 100 gr.
Queijo Ralado Teixeira 150 gr.
Extrato do Tomato Etti 200 gr.
Erva Male malt barata 1 kg.
Aveia Quaker 250 gr.
Neston Late1 kg
Nestogeno Iota 1 kg.
Nescau Iota de 1 kg.
Leite Ninho lata 1 kg.
Nescafé 200 grs.
Sabäo em po OMO 500 91.
Sabo Rio em pedaço
Q Boa 1 litro
Sabonete Solis 50 gr.
Papal Higiênico Sul America corn 2
Limpada Phillips 120/60 velas
Fósforo Pinheiro caixa masso com 10 caixas
Frango Resfriado Big Franco
Contra File kg.
Coxäo mole kg.
Coxäoduro kg.
Müsculo corn osso kg.
Came Moida de 2a. kq.
Costela Kg.
Bisteca kg.
Lingua kg.
Bucho kg.
oraco kg.

Rim kg.
Figado kg.
Bisteca de porco kg.
Batotinhe 2 kg.
Cheiro Verde maço
Mandioca kg.
Alface pd
Rabonete maço
Cenoura kg.
To male kg.
Couve foiha maço
Limffo kg.
Laranja - 5 kg.
Banana Comum- Kg.
Abocaxi . unidade
Meläo - kg.
Ameixa . kg.
Mai;d Vermelha- unidad
Maca Verde - Unidado
Pera unudade

MUFFATO KJ :U.JGER	 CATARINENSE
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163,00

	

245,00
	

224,00

	

80,00
	

70,00

	

1000.00
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2.000,00
	

2.400,00

	

1.700,00
	

1850.00

	

1.640,00
	

1.150,00

	

1.100,00
	

1.150,00

	

1.300,00
	

1.450,00

	

1.150,00	 .1150,00

	

1.380,00
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1.000,00
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1.000,00
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1 .900.00
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65,00
	

70.00

	

110.00
	

90,00

	

60,00
	

30.00

	

80,00
	

90,00

	

270,00
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300.00
	

300,00

	

70,00
	

80,00

	

870,00
	

600.00
400.00

	

255,00
	

200,00

	

340,00
	

400,00

	

670,00
	

600,00
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170,00
	

130.00

	

210,00
	

130,00

POUPA
CASA DE
CARNES

ROUXINOL

,$	 SPECIALIZADA
EM FRANGOS

E CARNES
DE 12 UUAUDADE,

P1 SEU BOM GOSTO
RUA SAN lOS DUMONT, 7080

FONE: 73.1941
AV.JK. 1181 . FONE:73.5334
FOZDOIGuAQU - ARANA

OFERTAS DA SEMANA

EQUILIBRIO
014014%

ClNE	 •

40M

IFOTO

.REVELAQAO I
Foto

Paulista
Assistincia Técnic.

Foto Mecanica
El.trónica

(inico am Foz e Regiáo

Sem fotografia qualquer
urn pode ser vocé

E o clients é a primeiro.
ter todu as vantagens

Av. Brash, 400
Fones: 73.1295/73-1065

Foz do lguacu - PR.

BIANCO
&

BIANCO
EM NOSSA REDE DE

FARMACIAS VOCJ SERA
BEM ATENDEDO

• Farmécia Alvarado: Vila A
box 4 - Fone: 73-5173

• Farmácia Alvorada 2: Conjunto
1 e 2 Vita C - Rua Andradina

• Farmácla Copula: Conjunto C
• Farmácia So Rafael: Vita A
• Farmécja Globlo: Avenida

Brasil. 1571 - Forie: 74-2873
• Farmácie Globo:

Rua Xavier do Silva
• Distribuldora Rosa Cruz:

Vila Portes - Fone: 73-3392

ESPETACULAR
Chocolate Bis Lacta c/ 20 unid ......de CrS 460.00 par 389,00
Inseticida Baygon Aerosol, 300 ml . . . do Cr8 1.429,00 par 1.4900

- garra-fa .......do Cr$ 281,00 par 250,00PA COTE PROMOCIONAL San Plc . 500 ml .......do Cr$ 553,00 par 388,00
-85 gr.........de Cr$ 164.00 par 138,00

Supermercadois Marrnga	 -LOJA 1: Quintino Bocaiu,va. 580- Fone 74-1106IV dd LOJA 2 Bartolomeu do Gusmo. 1074- Fone: 74-1255gosto coi1t'iprat1 	 LOJA 3 : Av. .Juscelino Kubitochek s/n . Fone: 73-4299
LOJA 4 : Rartolomeu do Gusm5o, 374 . Fone 73-1394.

ASESDA ECONONIA B/iC SUA
RECEITA CONTRA A INFLACAO

SUPERMERCABOS
MUFFATO KRUGER

VENHA CONHECER A
NOSSA INCRIVEL E
VARIADA LINHA DE
PRODUTOS. NOSSA

LIDERANA EM
SUPERMERCADOS E A

GARANTIA DE
PREOS BAIXOS

•JRua Portinari,392
Fone 73-1162 - Foz

• R. Inácio Souto Malor, s/n
Vila lolanda - Fone: 72-1919

• Rua Cruz e Souza, s/n
Próximo a Ponte
Vila Portes- Fone: 73.4173

PARA VOCE



"Perdi a confiança na pol(cia" - Car-
los Guillermo

João Rodrigues dos Santos, essaltan-
to do venezuelano.

—
4--

-	 tZ,j.

FIGUEIREDO
NA0 VEIO E

CAUSOU MUITA
FRUSTRAcAO

A votaçab do decreto-lei 2045
(rojeitado no noire do quarta'fejra
polo Congresso Nacional) irnpediu
a visits que a presidents Joab Figuei-
redo lana a Foz do Iguaçu no quarto
e quinta-feira (jitimo.

0 cancelamento do viagem
frustrou multa gente. Os principals
comandantes do POS, Paulo Pimen-
tel, Ney Braga e Luiz Alberto Mar-
tins de Oliveira ná'o conseguiram
esconder seu riervosismo nos correcia-
ret do Hotel Bourbon quando sou-
boram quo nom mesmo a ministro
Ibrahirn Abi Ackel poderia compare-
car. 0 "hall" de entrada do hotel,
alias, foi palco do muitos encantros
no tarde de quarta-feira e a prOprio
gavernador José Richa fol visto con-
versando animadamente corn 0 pro-
sidente do POS, Paulo Pimentel. 0
têor do converse, entretanto, nm-
guém ficou sabendo.

A motor frustraçab, sam dumvida
alguma, foi a do deputado Tércmo
Albuquerque: elo esperava ser no-
meado prefoito tie Foz do lguaçu,
em substitujcâ'o a Cunha Vianno,
dernissionéria ha vérios meses. 0 de-
putado esperava quo isso fosse acon-
tocer durante uma rouniäo quo
Figueiredo tone corn as liderancasdo
partido no noite do quarta-feira.

MANIFESTAct5ES
Se Figueiredo viesse näo seria re-

cebido apenas polo séquito do bajula-
dares. Varies manifestaçOes estavam
previstas: Ao desombarcar no Aero-
porta, a presidents so depararia corn
urna manifestaçab em prof do liberIa-
çäo de Juvéncio Mazzarollo, par elei-
cOos duretas pars prefeito e presiden-
te do Repüblica. 0 ata pacifico soda
coordenado polo Cornité Juvêncio
Mazzarollo pela Revogacao da LSN,
Setor Jovom do PMDB e o recém
formado ComIré de Defesa dos Direi-
tot Humanos. Estava provista a porn-
cipaçao de 300 pessoas.

Os empresérios de Foz do Igua-
çu, principalmente as exportaclores,
também se reuniram no rnanha de
quarta-foira e mostraram disposlçffo
tie ir converser corn a presidents pars
Para reclarnar dos recentes medidas
do Cacex quo limitaram as exports.
Wes corn pagamento opcional em
cruzeiro pars a Paraguai, medida
quo pode causer a quebra do mais
tie 200 empresas e rnilhares de do-
sempregos.

CONG RESSO
Corn o cancelamento do viagem

do Figue p redo, o governador José RI-
Cha abriu ontom, as 10 horas 0 XII
Congresso do Tribunals do Cantos do
Brasil. Ele veio a Foe acompanhado
pelos secretdrios Nelton Friedrich,
do Interior; Otto Bracarense, do
Coca Civil e Aristides Garret do Pro.
do, da Casa Militar,

NOSSO TEMPO
Um jornal de urn tempo

novo

Nossos Fones:
Em Fez do lguaçu

72-1863
Em Cascavel:

23-6795

TURISTA
ACUSA
POLICIA

1(F9
ROUBO

0 estudante boliviano Carlos
Guillermo Bandk Daza, está acusan-
do policiais da 6a. SOP do terem Ihe
roubado 3.000 dólares. depots de ho-
ver sido assaltado par marginais. Tu-
do comecou quando o turista, deci-
diu sair do seu pais pars assistir o o.
go Brasil x Paraguai e fazer uma pe-
quena excurso. Depots do assiscir a
partida decidirarn ir pars a cidade
tie Presidente Stroessner. Continuan-
do em seu passeio vieram paid Foz
do lguaçu, onde as 720 horas foram
assaltados nas proximidades do Pon-
to I nternacional. Dois md ivuduos,
moms tarde identifcados coma Joo
Rodrigues dos Santos e Alicia Gar-
cia, so aproxjmarani do turista e urn
deles agarrou a capanga do Gullermo,
disparando depois a coFrer. Ajudados
pot populares, Os dots turistas conse-
guiram deter Joffo Rodrigues dos
Santos e o levaram pars a 6a. SDP.

Entretanto a capanga havia fica-
do cam o marginal quo logrou es-
capar. Guillermo, ontão pediu pars
a pronto intervencão do policia, no
sentido tie ir otrés do Alicio Costa.
Mae a agents José Carlos Rosa, que
estava no plantäo, disse que so po-
derio buscar a outra	 assoltante no
dta seguirite. Decepcionado corn a

Revoltados os dais turistas, sal-
ram em buses do odvogado Ladisael
Bernardo, e voltaram todos pars a
dolegacma, onde a turista recebeu
somente as pesos bolivianos que
tinha dentro do bolsa. 'O poticial
Rosa me roubou as dOlores".
afirma Carlos Guillermo. Acontece
que a suspeita exists porgue a agents
assim quo a turista saiu da delegacia
pela manh5, foi em busca do Outro
marginal e em seguida so diriglu pars
o matinho onde este haviaoscondido
a capanga. All. enquanto que as assal-
tantes ficaram no carro, em compa-
nhia de outro policial, o agente Ro-
sa, fat sozinho atrés do balsa quo
continha as verdos valioso,

"Se eu soubosse que nã'o cia
pars confiar na pol(cia nab teria le-
vado a assaltante Para a dolegacia",
diz ainda revoltado a turista. "Ful
roubado duas vezes, pelos assaltantes
e polo policia".

Na delegacia nlnguém orients o
boliviano, que já chegou, inclusive a
ser ameaçado. 0 delegado chafe
abrmu smndicâncja, mas tanto a turista
coma seu advogado nab acreditam
quo esta será feita corn seriedade.
"Isto é simplesmente escandaloso.
Nessa cidade que vive do turismo,
as visitantes säo assaltados tanto por
marginais quanta par policials. Vi-
vemos nurna cidade sem lei", afirmo
Ladisael Bernardo, urn jovem advo-
gado que of irma ester decepcionado
cam a falta de escripuIos de certas
autoridades,

L.arlos Guillermo pretende vol.
tar ainda esta semona pars a Bolivia
o a portir tie Id, movimentar suas de-
nüncmas par canals diplomjtico e
politicos. "Vau voltar aqul e nab de-
sistiret enquanto as meus tres mil dO-
lares nab aparecerem".

atitude do policial. o turista saiu
em busca do urn advogado quo pudes-
so fezer alguma coisa. Mats tarde,
par Volta dos 12 horas, do volts a
delogacia, Carlos Guillermo, so
deparou corn o agents Rosa que
chegava corn as dais assaltantes. Ro-
se, segurava entäo a bolsa do turista
e disse que nab havia encontrado
as trés mil dolores. 0 boliviano fez
mençäo de apanhar a capango mas
fat impodido par parts do policial.

giJ	 artetoldoe
COMERCJO E EXPORTAçA0 LTDA.

FABRICAcAO DE TOLDOS
COMERCIAIS RESIDENCIAIS

E DECORATIVOS Av. Presidente
Costa e Silva, 2803

Fortes: 73-796 e 74-J1 I
Em frente ao Sexabe

S Copel

AVISO DE DESLIGAMENTOS

Para realizar servicos do rnanutençio. extensoes do rode e refor-
mas, comunicamos qua so to p-na necassário interrompor a fornecimento
do energia elétrica.

DIA 20/10/83 .- QUINTA-FEIRA
LARANJEIRAS DO SUL
OAS 07 AS 12 HORAS
Afeta: BR-277, trecho Compreendido entre SR/US e Posto do Policia

Rodoviária Federal,

IUEMA
DAS 0800rnin As 10 HORAS
Af eta: São Joäo do Oeste e consumidores rursis,
DR. OLIVEIRA CASTRO
Dos 08H30MIN As 11H30MIN.
Afeta: Or, Oliveira Castro, Vila Cruzeirinho, Marocaju dos Ga0chos a

consurnidores rurais,
GUAIRA/TERRA ROXA
DAS 14 As 17 HORAS
Afeta: Consumidores compreondidos entre Guafra e Terra Roxa.

DIA 21/10/83 - SEXTA-FEIIiA

CASCAVEL.
DAS 13 As 15 HORAS
Afeta: Rua Mal, Rondon a transversais, tracho entro a Rue Curitiba a

Rua VitOria, Rua Vitôria a transversais, trecho Ontro Rue Mel,
Rondon a Rua Plo XI I, Jardins Oliveira a Tolerytino,

CORBELIA/NOSSA SENHORA DA PENHA
DAS 08 As 12:0 HORAS
Afeta: Nossa Senhora do Penha e consumidoros rurais a partir do CO.
OPAVE L.
DAS 13 As 18 HORAS DIA 22/10/83 - SABADO

Afeta, 6R277 e transversais, ti-echo entre Paranâ Equipamentos a Ire-
vo de ecsso a Slaviero; Rua Alexandra de Gusmio a transversais,
troche entre a BR-277 a Rua Casstano Fernandes, Rue Rodrigues
Alves a transversais, troche ontre run Carlos Gomes a Rua José
Caldart, Rua Delf,no Dies do Prado a transversais, trecho entre
rua Carlos Gomes eiose Caldart, Trevo Carelli a imodlacOes; Rua
Rio do Paz e transversajs, trecho entre a Rua Carlos Gomes a
Subesraçao do COPEL, Rua Carlos Gomes a transversais, tracho
entro BR-277 e FECIVEL, Loteamaritos Universitário, Panoré-
mica, Josephine, Capanema, Imperial, Jaçanã, Sta, Catarina, São
Lulz, Maria a Lourdes, Urussange, Maristela a Mart lea,

BOA VISTA DA APARECIDA
OAS ii As 10 HORAS
feta. Boa Vista da Aparecida, JuvinOpolls, Ibiracema e consumidores
polis. rureis entre o trecho Boa Vista do Aparecida, Ibiracema a Juvinô-

AIO BRAGADO
Dos 08 AS 10 HORAS
Afeta: Born Jardim, Porto Mendes, Iguipora, Bela Vista, Vista Alegre a

Corisumidores rurais,
DIA 23/10/83 - DOMINGO

M ED lANE IRA/MAT EL AND IA
DAS 08 As 12 HORAS
Al eta Santa Tereza Santa Maria, Pesso do Goes, Alvorada do Oeste,

Cielito, Cerro Azul, Santa Catarina, Santa LOcia, São José, San-
to Antonio, Alto Alegre, Boa Vista do Aparecida, 4uvinOpolis,
Ibiracerne, CapitAo LoOnidas Marques, Born Jesus, Nova Uniäo,
São Francisco, Marco Trés, São Judas Tadeu, Céu Azul, Boa Vis-
ta, Vita Cruzeirinho, São Sebastijo, São Pedro a consumidores
rurais,

CASCAVEL
DAS 08 As 16 HORAS
Alata: BR-277, troche entre COOPAVEL a Rua da Laminedora, Lotea-

mento Itapuã, PatrOpolis, Santo Folicidado, Horizonte, Nova Ci-
dade a Cidada Universitária,

DASU7 As 15 HORAS
Aleta: dR-277, troche entra Paranb Equipamentos e Hotel Deville a

Lotearnento Turisparque.
DAS 08 As 16 HORAS
Afeta: Rua Rio do Paz e transversais trecho entre Subestação do COPEL

o Rua Carlos Games, Lotearnantos São Luiz e Santa Catarina
VILA MAR IPA
DAS 10 As 13 HORAS
Afeta: Av. Farrapos a transversais, trocho entre Av. Gal. Canabarro a

Rua Vasco da Garna; Rua Francisco Ferrer a transvarsais, trecho
anti-a rue Ramiro Barcelos a rua Felipe Camarjo, Rue Pinto Ban-
deira e transvarsais, troche entre Rua F ernandes a Casamiro de
Abreu, Rua Vasco cia Game a transvorsais, trecho Ontre rUa F'-
Ilpe Camaräo a Rua Ramiro Barcelos; Nova Blumennu a consumi-
dores rum-etc do CERPA e outros,

M ED lANE IRA
DAS 08 As 12 HORAS
Afeta: Missal, Vista Alegre, Portão do Ocol, Esquin. Ga0cha, Vita Ce-

leste, Caramuru, Aparecidinha do Oeste, Jacutinga, Santa Inés
o consumicjores rurais.

DIA 24/10/83 . SEGUNDA-FEIRA
ASSIS CHATEAUBR lAND
DAS io As 13 HORAS
Afeta: Rua Pros, Kennedy e transversais, trecho entre Rua XV de No-

vembro $ Av. Brasil, Rue des Paineiras a transversais, ti-echo en-
tre Rim Pros, Kennedy a Av. Tupissi, Rua Santa Fe e transversajs
trecho entro Av. Tupissi e Rue 7 de Setembro; Av. Brasil a trans-
versais troche ontra Rua Pros. Kennedy e Run do Bosque.

cEu AZUL
DAS 10h30rnin AS 12h3Ornin
Af eta: Consum pdoros nirais entre Santa Tereza, Céu Azul, Nova Unilo

São Francisco Marco Trés, São Judas Tadeim.
CASCAVEL
DAS 15 AS 16 HORAS
Afeta: Rua José Bonifácio e transversais, trecho antre Rua Antonina

o Rua Acre, Rua Pare e transversais, trecho entra a rua Romio
Charon a Av. Piquiri, Rua Londrina, trecho entra a rua Rosa Vat-
sara a Av. Bario do Rio Bronco,
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